
Atr avés de uma informação objectiv a e
plural, Polistécnica  pretende continuar a ser
simul t aneamente barómetro e termómetro do
pulsar institucional, dos seus momentos mais
relev antes, das actividades realizadas, dos
eventos ocorridos na comunidade politécnica
– dos Serviços Centrais às Unidades
Orgânicas integr adas no ISPV , p assando pelo
frémito da vida estudantil das associações
de estudantes.

Polistécnica  é assim um esp aço que
proporciona uma maior visibi l idade às
actividades, realizações e propost as de futuro
do todo institucional, t anto a tr avés de textos
de conteúdo, como de simples informação
noticiosa. Sempre com a col abor ação das
Áreas Científicas e Dep art amentos; Conselhos
Direct ivos, Cientí f icos e Pedagógicos;
Associações de Estudantes e gabinetes/
dep art amentos dos Serviços Centr ais.

Nest a edição, recuper a-se, em Memória
do ISPV , a presença de Ál varo Cunhal; dá-se
cont a das úl timas publicações do ISPV ; relev a-
se a cooperação internacional da Instituição,
mormente a informação rel ativ a à Comissão
do ISPV p ar a as reformas do Processo de
Bolonha; actualizam-se os dados referentes
às úl timas Prov as Académicas ; disponibiliza-
se a informação proveniente dos diferentes
gabinetes do Instituto, bem ainda como das
suas Unidades Orgânicas, sem esquecer o
frenesim das actividades da Vida Estudantil
e as notícias alusiv as a novos serviços e
valências, a distinções diversas e a eventos
cul tur ais.

Em particul ar dest aque, neste número,
a criação da Escol a Superior de Saúde
(reconversão da Escol a Superior de
Enfermagem, pel a Port aria 216/2005, de 24
de Fevereiro); o 30º Aniversário (em Outubro)
da, à al tur a, ainda Escol a Superior de
Enfermagem; o Dia do Instituto Superior
Politécnico de V iseu e os Dias Abertos 2005.

Assim, se dão a conhecer e se divulgam
alguns retr atos mais significa tivos da vida
dest a Instituição neste período.

A Coordenação de
Polistécnica agradece o
envio de informação sobre
actividades realizadas,
eventos a ocorrer, ou outra
julgada relevante, bem como
comentários e/ou sugestões
que visem uma melhor
informação institucional.
Os conteúdos devem ser
enviados para:

polistecnica@ipv.pt
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Maria da Conceição Pereira - ISPV

ÁLVARO BARREIRINHAS CUNHAL
nasceu na freguesia da Sé Nova, em Coimbra, no dia 10
de Novembro de 1913.

Vive a infância em Seia, terra natal do pai, de
onde sai aos onze anos para Lisboa. Aí frequenta os
liceus Pedro Nunes e Camões e, em 1931, com apenas
17 anos, ingressa na Faculdade de Direito. Nesse mesmo
ano alista-se nas fileiras do Partido Comunista
Português e, ainda, na Liga dos Amigos da URSS e do
Socorro Vermelho Internacional. Em 1934 é o
representante dos estudantes de Lisboa no Senado
Universitário. No ano seguinte entra na clandestinidade
e, em Moscovo, participa no VI Congresso da
Internacional Juvenil Comunista.

Em 1936 integra o Comité Central do Partido Comunista Português
e, volvido um ano, é preso pela primeira vez. Em 1940, e apesar de
encarcerado pela segunda vez, efectua na Faculdade de Direito de Lisboa,
sob escolta policial, o seu exame final de curso, que conclui com média de 16
valores, e onde apresentou uma tese sobre a realidade social do aborto.

Em 1949 é preso pela terceira vez. Julgado e condenado, é
transferido para a prisão-fortaleza de Peniche em 1958, de onde consegue
evadir-se no início dos anos 60, após engenhosa fuga. Um ano depois é
eleito Secretário-Geral do Partido Comunista Português. O 25 de Abril
apanha-o em Paris, de onde regressa cinco dias depois.

Em Portugal, para além da actividade partidária, exerceu os cargos
de Ministro sem pasta nos I, II III e IV governos provisórios e, em 1975, é
eleito deputado à Assembleia Constituinte. Posteriormente, e nas sucessivas
eleições legislativas, é eleito deputado à Assembleia da República. Em 1982
torna-se membro do Conselho de Estado, cargo que ocupa durante dez anos.

Em 1992 abandona o cargo de Secretário-Geral do Partido
Comunista. A par de alguma actividade política, o país fica a conhecer mais
duas vertentes da sua multifacetada personalidade. Romancista e artista
plástico. Na primeira, assumindo-se como Manuel Tiago, o autor de Até
Amanhã, Camaradas. Na segunda, dando à estampa, em 1996, um ensaio
sobre estética onde, ao longo de 14 capítulos, explana as suas ideias sobre o
tema numa obra intitulada A Arte, O Artista e a Sociedade.

Talvez por isso, em 1997 damos de caras com Álvaro Cunhal nas
instalações da Escola Superior de Educação, para as comemorações do seu
14º Aniversário, para se pronunciar sobre A Liberdade de Criação Artística
e a Arte na Sociedade. Ouvimo-lo dizer, por exemplo, que “o artista não
pode existir isolado, pois tem de existir algo que justifique a sua existência,
melhor dizendo, algo para que ele possa existir e manifestar-se” (…) “a
sociedade”. Ainda na sua opinião, “a arte que o artista produz é um valor e

um elemento da própria sociedade que o rodeia”.
No dizer do velho líder, na cidade de Viriato “a arte cerca-nos

por todos os lados”.
Mais adiante na sua intervenção, defendeu que “se a obra

criada não é destruída, passa a ser um valor da sociedade e a pertencer
a todos”. À laia de reforço deste seu raciocínio, reafirma que “são de
condenar todas as formas de impedir a liberdade de criação artística”.
Também em seu entender “a criação artística enquanto elemento social
não pode estar submetida a nenhum tipo de imposição de qualquer
espécie, seja ela de ordem política ou religiosa”.

Referindo-se à pornografia, em seu entender, esta, “avulsa
que nos invade todos os dias pela televisão”, mais não é do que “uma
forma de subverter o nu artístico e a sensualidade”. Disse, ainda, que
esta “infelizmente é banalizada e entra pelas nossas casas dentro sem
pedir licença, como uma forma adulterada da sensualidade e do amor,
subvertendo os valores da sensualidade humana e da dignidade das
pessoas”. Para si, não passa de “um insulto às pessoas com imagens
muito reles e pouco dignas da beleza que a nudez humana imprime num
acto de ternura, sensualidade e sexualidade”. Defendeu, ainda, que “não
tem nada a ver com o amor nem com sensualidade e muito menos com
arte”.

Foi um ginásio completamente lotado e transformado em
sala de congressos, que ouviu o eminente orador dizer, já no final da sua
intervenção e a propósito do nu artístico, que “o amor, a sensualidade
e o sexo são valores de grande riqueza humana, que nada têm a ver com
a pornografia barata e avulsa que por aí existe”.

“Estou fascinada por este homem”! Foi apenas uma das muitas
frases de admiração que ouvimos, e que nos ficou na memória.
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Ao recordar a D. Isaura, inexoravelmente, esboça-se-me um sorriso
na mente (que chega a desenhar-se nos lábios) e surge uma palavra: “obrigada”!
Pela certeza de um “sim, minha senhora”, a tudo o que fosse necessário dar
resposta “na cozinha”: independentemente da hora, do dia, da época! Por ter
contribuído para a construção da maior parte dos meus melhores momentos de
convívio nesta Casa, numa altura em que até o Natal tinha um sabor mais
especial, quer pela sua presença e pela de muitos dos que hoje já lhe fazem
companhia, quer pelo sabor único das suas batatas com bacalhau e das rabanadas
com canela inigualáveis! Por ser a mulher mais sofrida e a mãe tão dedicada,
sempre com uma palavra de carinho para aqueles que ainda vivenciavam maiores
dificuldades! Por todas as memórias, por toda a disponibilidade, pelo exemplo
de força, capacidade de trabalho e vontade de ultrapassar toda a adversidade.

Rosa Maria Rodrigues

Há coisas que nunca se esquecem!
Tinha com a D. Isaura pouco mais do que relações institucionais.

Cordiais, é certo, mas pouco mais do que isso. Talvez porque o seu temperamento
fosse um tanto reservado e tímido. Talvez!... Contudo, para comigo sempre
foi afável no trato e efusiva na saudação.

Num agora longínquo dia de Maio, do também distante ano de 1993,
devido a afazeres profissionais, tive que fazer serão no velhinho edifício da
Maximiano Aragão. Já a noite ia alta quando me apercebi que estava sem

No passado dia 13 de Janeiro, na Aula Magna do ISPV, teve lugar
o lançamento da obra “Escola de Todos”, de Fernando Pereira, composta
por um CD, com o mesmo nome e patrocinado por várias entidades da
região de Viseu, e um livro “Da Escola de Todos à Escola Devida”, editado
pelo Instituto Superior Politécnico de Viseu e apresentado pelo Dr. Fernando
Ruas.

Trata-se de uma obra pedagógico-musical, uma vez que apresenta
13 temas/problemas identificados no dia-a-dia da Escola, havendo, para
cada um, sugestões de abordagem/reflexão/tratamento em contexto de sala
de aula. A música, da banda Fernando Pereira & os Stores, pretende ter uma
componente mais do que lúdica, uma vez que com ela, pretende-se recuperar

Lançamento da obra

Escola de Todos
Fernando Marques Pereira
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Isaura Esteves

(1930 - 2004)

jantar. Da sua cozinha já só saí reconfortada com um apaladado arrozinho
de frango e uma malguinha de leite-creme.

Para sempre vou recordar a forma carinhosa e maternal como
me serviu aquela simples refeição. Já fria, por via do adiantado da hora.
Mas quente de afecto e ternura.

Realmente, há coisas que nunca se esquecem!

 São

Que a D. Isaura tenha neste momento a paz que a vida não lhe
proporcionou.

Guilhermina Medeiros

Conheci a D. Isaura quando fui da antiga Escola Normal de
Educadores de Infância para a Escola Superior de Educação, que funcionava
na Escola do Magistério Primário, em Outubro de1984.

Era ela cozinheira da Escola do Magistério Primário e, tal como
eu, com a extinção das referidas Escolas, fomos integradas na Escola
Superior de Educação.

A D. Isaura era uma pessoa humilde, trabalhadora, amiga da sua
amiga, e uma sofredora a quem a sorte não tocou!

Edna Soares

Digna desta homenagem
Obrigada digo eu também
Não esqueço o que ensinou
A mim e à minha mãe

Incansável, trabalhadora,
Sempre pronta a ajudar
Amiga dos seus amigos
Única a cozinhar
Recordo assim com saudade
A “Mulher” de quem estamos a falar

Teresa Nantes

D. Isaura – mulher de coração aberto, amiga do seu amigo.
Tive o privilégio de trabalhar com a D. Isaura, alguns anos.
A amizade que me dedicou e os ensinamentos que me deixou

marcaram-me para sempre.

Ana Paula Ferreira
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o “espírito” da canção-de-intervenção, onde a palavra vale tanto ou
mais do que a música.

Numa altura em que se torna difícil encontrar alguém tomado
de contentamento, por estar na escola – dos alunos aos professores,
passando pelos pais e encarregados de educação, e demais elementos
da comunidade educativa –, algo parece ser imperioso fazer-se para
reabilitar o conceito, a imagem desta tão grande instituição, para lhe
devolver o potencial de felicidade, até porque alternativas credíveis à
sua função sócio-cultural-educativa ainda não se vislumbram.

“Da Escola de Todos à Escola Devida” não pretende ser um
“manual escolar”, ou seja, não se destina apenas a ser lido por alunos
e professores; antes, destina-se a
qualquer pessoa a quem a Escola
desperte qualquer sentimento – e são
muitos, estamos certos. Aliás, apesar
dos diferentes níveis de
conhecimento/envolvimento em
relação à realidade escolar, parece
difícil encontrar alguém que, nos
nossos dias, possa ficar
emocionalmente indiferente quando
se fala da Escola: ou por estar a ela
directamente ligado, ou por ter
alguém que nela trabalha ou estuda;
ou ainda, por qualquer outra razão
afectiva. Assim, para se tornar
acessível a um tão diversificado
leque de expectativas, este livro
organiza-se em duas partes
simultaneamente distintas e
implicadas.

A primeira parte, “Secção
Aberta”, é constituída apenas por
histórias/crónicas da “Escola de Todos” e destina-se à franja
emocionalmente mais afastada, às pessoas menos conhecedoras da
mecânica escolar. Tais histórias propõem-se, apenas, fazer recordar
outras épocas, alertar para os nossos tempos, ajudar a depreender

alguma implicação em termos de futuro, ou tão-somente, tentar alimentar o
prazer que normalmente a leitura de contos proporciona.

A segunda parte do livro, “Secção Pedagógica”, é reservada para
os frequentadores das nossas escolas, uma vez que é constituída por uma
série de propostas de actividade pensadas para serem abordadas/
desenvolvidas/realizadas num contexto de sala de aula. Para ajudar a
contextualizar cada uma das treze temáticas, as diferentes actividades são
precedidas por três acrósticos.

Uma vez que a Escola constitui uma problemática quase sempre
actual, mas cujos contornos actuais se revestem de alguma premência de
intervenção, os treze temas tratados neste livro estão igualmente traduzidos

em música, num CD, que poderá ou
não ser analisado conjuntamente. Esta
obrigatoriedade fica apenas reservada
para a “Secção Pedagógica”, uma vez
que as actividades aí propostas se
baseiam nos contos e nos acrósticos,
da primeira e segunda partes do livro,
respectivamente, e nos temas musicais
do CD. Além disso, e para não
defraudar as expectativas dos
apreciadores/utilizadores da Internet,
este projecto igualmente pode ser
visitado e apreciado em
www.escoladetodos.com.
“Aos colegas professores insatisfeitos
e demais responsáveis pela dinâmica
escolar lançamos o desafio, e o pedido,
no sentido de nos ajudarem a
implementar este projecto fazendo-
nos, depois chegar o “feedback”. Aos
co-patrocinadores do CD (Governo
Civil, câmaras municipais de Viseu,

Vouzela, Nelas, Mangualde e S. Pedro do Sul e ao SPRC) e ao ISPV, que
editou o livro, fica o nosso profundo agradecimento, pois sem tal apoio a
edição desta obra estaria comprometida”.

Manual do CandidaManual do CandidaManual do CandidaManual do CandidaManual do Candida to doto doto doto doto do
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O teu futuro p assa por aqui!

O Instituto Superior Politécnico de Viseu publicou este mês
de Maio mais uma edição do seu Manual do Candidato. Um documento
de referência para os alunos que pretendem ingressar no ensino superior,
mais especificamente no ISPV, que surge este ano com novo grafismo
e mais informação sobre o Instituto e a região envolvente.

Neste Manual dá-se a conhecer o admirável mundo do
Politécnico de Viseu. Os cursos que disponibiliza (e os novos que
foram propostos para entrar em funcionamento no ano lectivo 2005/
06), as 6 Unidades Orgânicas: as 5 Escolas Superiores e os Serviços de
Acção Social, o Campus Politécnico e suas valências. Mas também as
residências, os refeitórios e os espaços de lazer. Mais importante,
apresentamos as pessoas. A vida da Instituição.

Trata-se de um documento de leitura fácil, acessível, contendo
toda a informação indispensável aos candidatos – provas de ingresso,
plano de cursos, objectivos e saídas profissionais.

A sua distribuição será feita aos alunos candidatos ao ensino
superior e a todas as escolas secundárias e profissionais do país.

A sua edição on-line pode também ser consultada em

www.ipv.pt.

O ISPV em O ISPV em O ISPV em O ISPV em O ISPV em CD-RomCD-RomCD-RomCD-RomCD-Rom

O Politécnico de Viseu editou no pretérito mês de Fevereiro a
primeira edição do seu CD-Rom institucional. Contendo toda a informação
constante no Manual do Candidato do ISPV, a utilização deste recurso de
multimédia é uma forma prática de disponibilizar uma apresentação
institucional através de um sistema interactivo que permite a visualização de
vídeos, textos, fotos, hiperligações, som, jogos, entre outros recursos.

Este suporte informativo permite uma maior interactividade com
o seu público-alvo.
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FiloxeniaFiloxeniaFiloxeniaFiloxeniaFiloxenia  -  -  -  -  - A Cooperação InternacionalA Cooperação InternacionalA Cooperação InternacionalA Cooperação InternacionalA Cooperação Internacional
no ISPVno ISPVno ISPVno ISPVno ISPV

Com o objectivo de assegurar as condições necessárias para as reformas a introduzir no ensino superior à luz dos princípios do Processo de Bolonha, o Instituto
Superior Politécnico de Viseu constituiu uma Comissão coordenada institucionalmente pelo seu  Presidente, o Prof. Doutor João Pedro Barros, com a assessoria do Gabinete de
Relações Internacionais.

A ESTRUTURA DA COMISSÃO DO ISPV PARA BOLONHA

A composição desta estrutura pretende proporcionar a colaboração activa entre todas as Escolas Integradas no ISPV, promovendo um trabalho de natureza
interdisciplinar, que assenta em objectivos partilhados, estes últimos definidos em função dos princípios orientadores de Bolonha. Desta forma, a Comissão integra um coordenador
académico de cada Escola, que se responsabilizará, dentro da respectiva Unidade Orgânica, pela gestão e coordenação científica das actividades previstas, assegurando,
simultaneamente, a comunicação com a estrutura central, o que permitirá garantir a consistência do funcionamento desta estrutura. Da mesma forma, os seis grupos de trabalho
temáticos são constituídos por representantes das diversas Escolas. Os referidos grupos desenvolverão as suas actividades nas seguintes áreas: Reforma Curricular;
Reconhecimento e Certificação; Ciência, Tecnologia e Investigação; Cooperação Internacional; Futuro 2010; e Qualidade/Avaliação/Acreditação. Adicionalmente, a Comissão

COMISSÃO DO ISPV PARA AS REFORMAS
DO PROCESSO DE BOLONHA

Sónia Silva - Relações Internacionais - ISPV

para Bolonha prevê ainda a integração de um Comité Consultivo, constituído por representantes da Comunidade e da Associação de Estudantes, com o objectivo de garantir uma
ligação efectiva e frutífera à realidade socio-económica envolvente e de contar com o input dos alunos.
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OS GRUPOS DE TRABALHO E AS SUAS
ACTIVIDADES

É importante notar que os grupos de trabalho foram constituídos por
temas formalmente categorizáveis, contudo, na prática, as actividades interligam-
se, daí a importância dos coordenadores académicos na garantia da coerência
global do trabalho produzido. Num primeiro momento, as responsabilidades
atribuídas a cada grupo traduzem-se nos seguintes termos:

GRUPO DE TRABALHO 1 – REFORMA CURRICULAR: reestruturação da
formação segundo o modelo de Bolonha, que assenta na constituição de 2 ciclos;
definição de perfis de competências (ensino centrado no aluno); atribuição de
créditos ECTS e aplicação da escala europeia de classificação; esquemas de
aprendizagem ao longo da vida; aprendizagem de línguas.

GRUPO DE TRABALHO 2 – RECONHECIMENTO E CERTIFICAÇÃO:
elaboração e aplicação do ECTS, Suplemento ao Diploma e Europass Mobilidade,
implicando a elaboração dos documentos correspondentes e a sua
operacionalização nas Escolas.

GRUPO DE TRABALHO 3 – CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INVESTIGAÇÃO:
apoio à criação do Centro de Investigação do ISPV, através do desenvolvimento
de estudos diversos, de âmbito nacional e internacional, designadamente nos
seguintes domínios: modelos de centros; modelos de funcionamento em rede;
programas de apoio; infraestruturas de investigação; e avaliação/acreditação de
centros.

GRUPO DE TRABALHO 4 – COOPERAÇÃO INTERNACIONAL: apoiar o
esforço de promoção da cooperação internacional, através de uma participação
mais activa das Escolas. O trabalho a desenvolver consistirá na montagem de
uma estrutura mais ramificada, na criação de enquadramentos e procedimentos
mais específicos para a cooperação internacional e na elaboração de instrumentos
de apoio diversos para a divulgação e sistematização das actividades,
nomeadamente através da elaboração de um regulamento para a cooperação
internacional no ISPV.

GRUPO DE TRABALHO 5 – FUTURO 2010: as novas tecnologias da informação
e da comunicação constituem o enfoque deste grupo de trabalho, cujas actividades
deverão apontar no sentido de promover a sua utilização na actividade da instituição,
a todos os níveis (formação, investigação, serviços administrativos, etc.).

GRUPO DE TRABALHO 6 – QUALIDADE E AVALIAÇÃO/ACREDITAÇÃO:
as questões da qualidade e da avaliação são absolutamente transversais, pelo
que este grupo de trabalho deverá estar em perfeita sintonia com todos os restantes.

A sua função deve orientar-se no sentido de promover uma reflexão
sobre  as tendências europeias a este nível, de forma a proporcionar o enriquecimento
das actuais referências e procedimentos  de garantia de qualidade e da avaliação.

Estas são as orientações genéricas das actividades a desenvolver
pelos grupos de trabalho, contudo outras poderão vir a ser assimiladas em função
das necessidades detectadas. É fundamental não esquecer também que, nas
áreas em causa, o ISPV e Escolas Integradas dispõem já de trabalho efectuado
e de estruturas/serviços a desenvolver iniciativas diversas no âmbito da sua
esfera de competências. As iniciativas dos grupos de trabalho não devem ignorar
ou colidir com o existente. Pelo contrário, deverão nele basear-se  para contribuir
para a sua melhoria, em estreita colaboração com os serviços em causa.

OS REPRESENTANTES NA COMISSÃO DO ISPV PARA
BOLONHA

COORDENAÇÃO INSTITUCIONAL: Coordenador institucional – Prof. Doutor João
Pedro Barros; Assessoria: Gabinete de Relações Internacionais do ISPV

COORDENAÇÃO ACADÉMICA

ESEV- Doutora Maria de Jesus Fonseca
ESTV - Engº Paulo Mendes
ESAV - Engº Pedro Rodrigues
ESENF - Profª Amarílis Rocha
ESTGL - Dr. Álvaro Bonito

COMITÉ CONSULTIVO: a indicar pela coordenação institucional/académica

GRUPO TRABALHO 1 – REFORMA CURRICULAR

ESEV- Profª Drª Véronique Delplancq
ESTV- Dr.Alfredo Simões
ESAV- Engº Pedro Rodrigues
ESENF- Profª Ernestina Batoca Silva
ESTGL- Dr. Carlos Pereira

GRUPO TRABALHO 2 – RECONHECIMENTO E CERTIFICAÇÃO

ESEV- Profª Drª Véronique Delplancq
ESTV- Engº Jorge Martins
ESAV- Engª Paula Correia
ESENF- Profª Manuela Ferreira
ESTGL- Dr.João Santos

GRUPO TRABALHO 3 – CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INVESTIGAÇÃO

ESEV- Profª Drª Paula Carvalho
ESTV- Engª Luisa Hora de Carvalho
ESAV- Drª Dulcineia Ferreira
ESENF- Prof. João Carvalho Duarte
ESTGL- Dr.José Paulo Lousado

GRUPO DE TRABALHO 4 – COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

ESEV- Profª Drª Véronique Delplancq
ESTV- Dr.Pedro Cruz
ESAV- Engª Paula Correia
ESENF- Profª Amarílis Rocha
ESTGL- Drª Ana Branca

GRUPO DE TRABALHO 5 – FUTURO 2010

ESEV- Profª Drª Cristina Silva / Prof. Dr. Belmiro Rego
ESTV- Dr. José Campos
ESAV- Dr. Manuel Brito
ESENF- Prof. Carlos Pereira
ESTGL- Dr.Carlos Costa

GRUPO DE TRABALHO 6 – QUALIDADE E AVALIAÇÃO/ ACREDITAÇÃO

ESEV- Dr.Fernando Amaro
ESTV- Drª Carla Silva
ESAV- Engº António Pinto
ESENF- Profª Lídia Cabral
ESTGL- Dr.Rui Loureiro



99999

Dia Aberto Interno
Decorreu no passado dia 9 de Novembro o

Dia Aberto Interno do Politécnico de Viseu.
Esta iniciativa visou proporcionar aos professores e

funcionários da Instituição um conhecimento mais aprofundado e
actualizado das valências e dos novos projectos que se vão
desenvolvendo um pouco por todo o Instituto.

O programa começou com a visita guiada às instalações
dos Serviços Centrais, prosseguiu com a visita à terceira residência
de estudantes (inaugurada este ano) e desenvolveu-se ao longo
da manhã pelas quatro escolas do Politécnico com instalações em
Viseu –  Escola Superior de Tecnologia, Escola Superior Agrária,
Escola Superior de Enfermagem e Escola Superior de Educação.

Conhecer bem para melhor divulgar foi o mote desta
iniciativa direccionada ao público interno do ISPV.

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

A ACTIVIDADE DA COMISSÃO DO ISPV PARA
BOLONHA

Enquadramento Nacional

É sabido que não foi ainda aprovada qualquer alteração à Lei
de Bases do Ensino Superior, o que tem dificultado o avanço dos trabalhos
previstos. Contudo, para além de todos os documentos europeus de
referência e exemplos concretos de outros países nos quais já se
efectuaram as reformas em causa,  estão já disponíveis orientações e
resultados concretos de estudos desenvolvidos sob a supervisão do
Ministério da Ciência, Inovação e Ensino Superior de Portugal (MCIES).
Alguns exemplos destes documentos são “O Processo de Bolonha e a
sua Implementação em Portugal” e “Orientação para a Harmonização
de Estruturas de Formação”, entre outros. Adicionalmente, o MCIES
elaborou um plano de acção nacional, tendo, nesse sentido, constituído
um Grupo de Coordenação por Áreas de Conhecimento. De facto, no
dia 14 de Maio passado, “... dando início formal ao plano nacional de
desenvolvimento e aplicação do Processo de Bolonha, a Ministra da
Ciência e do Ensino Superior reuniu com o Grupo de Coordenadores
de implementação do Processo de Bolonha a nível nacional por áreas
de conhecimento, por si nomeado com o fim de elaborar parecer sobre
a estruturas de cursos vs perfis e competências, atendendo aos objectivos
da Declaração de Bolonha.” (in www.ccisp.pt).

Para além do acima mencionado, o Conselho Coordenador
dos Institutos Politécnicos Portugueses (CCISP), também sob a
supervisão do MCIES, elaborou pareceres (por área de conhecimento)
sobre as estruturas de cursos vs perfis e competências. Os resultados
dos dois grupos mencionados encontram-se já disponíveis, permitindo
já a realização de algum trabalho preliminar de preparação.

Finalmente, a 22 de Fevereiro de 2005, foi publicado em
Diário da República o Decreto-Lei nº42/2005, que “ Aprova os princípios
reguladores de instrumentos para a criação do espaço europeu de
ensino superior”, e que se refere em concreto à aplicação do ECTS
(Sistema Europeu de Transferência de Créditos) e do Suplemento ao
Diploma.

Bolonha no site do ISPV
É certo que a Comissão do ISPV para Bolonha irá assumir

uma responsabilidade de coordenação nas reformas previstas. Contudo,
é importante frisar que Bolonha constitui um desafio de todos e para
todos, pelo que é conveniente que, num primeiro momento, a informação
de base seja disponibilizada de forma ampla. Assim, a Comissão do
ISPV procedeu a um primeiro levantamento e sistematização dos
documentos de Bolonha considerados mais relevantes. Essa informação
está agora disponível no site do ISPV em www.ipv.pt/bolonha, podendo
e devendo ser consultada por todos. A referida informação está disponível
na seguinte estrutura:

1.Informação básica
2.Documentos orientadores
3.Posições e contributos para Bolonha
4. Tendências e estruturas de aprendizagem no Ensino Superior
5. O Processo de Bolonha e a União Europeia
6. O Processo de Bolonha em Portugal
7.O Processo de Bolonha no ISPV

Neste último item, estão disponíveis alguns documentos que
poderão apoiar as iniciativas dos seis grupos de trabalho da Comissão
do ISPV para Bolonha.

Convém frisar que não se trata de um levantamento exaustivo, pelo
que qualquer adição considerada relevante pode ser sugerida ao Gabinete
de Relações Internacionais do ISPV (Sónia Silva – ssilva@ipv.pt). È um
espaço permanentemente aberto à colaboração de todos, pelo que incluirá a
possibilidade de envio de contributos para o processo de implementação de
Bolonha no ISPV. Todos os contributos serão dados a conhecer ao(s) grupo(s)
de trabalho relevante(s).

A Definição de uma Estratégia

Reunida pela primeira vez a 7 de Abril passado, a Coordenação da
Comissão do ISPV para Bolonha elaborou uma proposta para uma estratégia
global e uma metodologia de trabalho que assegurassem o correcto
funcionamento da estrutura e o cumprimento atempado das reformas em causa.
Essa estratégia, que viria a ser apresentada em reunião plenária da Comissão
(realizada a 14 de Abril), e que assenta nas áreas de actividade definidas (ver
actividades dos grupos de trabalho), inclui a definição exacta dos objectivos,
a calendarização das actividades, assim como a publicitação dos resultados
que forem sendo obtidos. Actualmente estão já a ser realizadas as primeiras
reuniões dos grupos de trabalho, que se encontram em fase de preparação
das actividades a desenvolver. A actividade dos diferentes grupos de trabalho
será complementada por iniciativas de divulgação diversas, como, por exemplo,
o site acima mencionado, a criação de uma intranet, colóquios e brochuras, de
forma a possibilitar a informação contínua a participação activa de todos.
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TTTTTurim, a Cidade de Múlurim, a Cidade de Múlurim, a Cidade de Múlurim, a Cidade de Múlurim, a Cidade de Múl tipltipltipltipltipl as Fas Fas Fas Fas F acesacesacesacesaces

A necessidade de periodicamente se reinventar traçou o percurso
desta cidade, que, vista de cima, revela toda a sua racionalidade nos ângulos
rectos das suas esquinas, nas
intermináveis linhas de árvores
que delimitam as suas avenidas,
no enquadramento das amplas
praças geométricas e nos jardins
interiores onde nunca se faz noite.
Revela também a presença de uma
natureza não perdida (e
imperdível), nos seus quatro rios,
inúmeras colinas e parques, que a
tornam numa das cidades mais
verdes da Europa. De cidade
romana a referência do Barroco
de Vitozzi e Castellamonte, Turim
seguiu o seu curso na linha da
frente, acabando por se tornar a
capital do Reino de Itália entre 1861
e 1864. A segunda metade do séc.
XIX testemunhou o início do seu
desenvolvimento industrial, que
viria a tornar-se no seu ADN até
aos dias de hoje. Turim é o berço da indústria de Itália. É o resultado de um
século e meio de acumulação de experiência tecnológica, uma herança
constantemente enriquecida por inúmeras empresas e centros de investigação.
Turim Fiat, movida a criatividade, Turim Motorola, de vozes altas e quentes,
Turim Lavazza, de aroma Sul, Turim Cinzano, de sabor forte... Um museu ao
ar livre, de arte antiga, de arte contemporânea... Foi aqui... Nos dias 15, 16,
17 e 18 de Setembro.

Foi aqui, no Centro Lingotto... antiga fábrica de automóveis, hoje
um complexo multi-funcional que, sob um mesmo tecto, alberga um centro de
conferências e feiras, uma faculdade universitária, um hotel, escritórios, áreas
comerciais...

A apoiar a EAIE, na complexa logística exigida por 2 000
participantes, a Universidade e o Politécnico de Turim, numa
complementaridade assinalável, aliando a riqueza humanista de uma das
mais antigas e prestigiadas instituições de ensino superior de Itália (data de
1404 a sua criação), onde estudou Erasmus de Roterdão, ao pragmatismo
económico de uma instituição mais recente (1906), centrada no
desenvolvimento tecnológico.

O EspO EspO EspO EspO Esp aço Europeu de Investigaçãoaço Europeu de Investigaçãoaço Europeu de Investigaçãoaço Europeu de Investigaçãoaço Europeu de Investigação

Como é habitual, as inúmeras sessões da conferência, e as suas
reuniões de trabalho, traduziram temáticas de uma mesma linha: a gestão da
ciência, do ensino, da investigação, num espaço profundamente alterado
pelo esbatimento das fronteiras tradicionais. Apesar da diversidade dos temas

16ª Conferência Anual16ª Conferência Anual16ª Conferência Anual16ª Conferência Anual16ª Conferência Anual
da Associação Europeia pda Associação Europeia pda Associação Europeia pda Associação Europeia pda Associação Europeia p ararararar a a Educação Internacionala a Educação Internacionala a Educação Internacionala a Educação Internacionala a Educação Internacional

(EAIE)(EAIE)(EAIE)(EAIE)(EAIE)

Sónia Silva - Relações Internacionais - ISPV

tratados, o Processo de Bolonha e todas as suas implicações continuaram
a merecer um lugar de destaque. Agora de forma mais aprofundada,
mais especializada, mais reflectida e, consequentemente, mais
questionante! Quase perdida num universo exponencial de novidade e

novidades, concentrei-me na
“nova” acção do Processo de
Bolonha, assim definida no
encontro de ministros tido em
Berlim, em Setembro de 2003:
a ligação entre o espaço
europeu de ensino superior e
o espaço europeu de
investigação, que, doravante,
designarei por EHEA
(European Higher Education
Area) e ERA (European
Research Area),
respectivamente, por serem
estas as siglas correntes em
contexto internacional.

“ I n v e s t i g a ç ã o
Europeia” é, na verdade, um
termo que ainda não nos toca
com a familiaridade
característica de outras

expressões tais como “Mercado Único” ou “Moeda Única”. Os Estados
Membros da União Europeia definiram e operacionalizam as suas próprias
políticas e estruturas de investigação, que são frequentemente de elevada
qualidade. Contudo, no plano europeu esta realidade conduz à
fragmentação e ineficiência da utilização dos recursos. Nos últimos anos,
a União Europeia tem procurado fomentar a cooperação na investigação,
designadamente através do seu programa-quadro de IDT (actualmente
na sua sexta edição). Apesar deste esforço, a verdade é que o seu

Turim, Itália

Centro Lingotto, T urim (Itália)
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impacto tem ficado muito aquém das necessidades actuais. Por esta
razão, no Conselho Europeu de Lisboa (Março de 2000), foi estabelecida
a necessidade de fomentar o ERA, de forma a possibilitar o lançamento
das fundações de uma ciência e tecnologia comuns no espaço europeu.
O objectivo é precisamente o de proporcionar a coordenação das políticas
nacionais de investigação, com base na partilha de objectivos,
conhecimentos e recursos. Para esse fim, a Europa pretende, até 2010,
aumentar o número de investigadores para 700 000, tal como sublinhado
no plano de acção da Comissão Europeia “Mais Investigação na Europa
– Por um Aumento de 3%”, pelo que é crucial assegurar uma formação
de elevada qualidade no domínio da investigação.

De forma a fazer face ao poder económico dos EUA e países
asiáticos, torna-se urgente incrementar a investigação no espaço europeu,
o que passa, primeiramente, pela identificação das suas necessidades,
para que a intervenção seja direccionada com precisão e contribua
decisivamente para o aumento da sua capacidade competitiva.

Todas estas questões chamam-nos a atenção para os
programas de doutoramento existentes na Europa e para o papel das
universidades neste processo de transformação e renovação. Os
programas de doutoramento são essenciais no desenvolvimento quer
do espaço europeu de ensino superior, quer do espaço europeu de
investigação, proporcionando uma ligação-chave entre estes dois
processos. A resposta aos novos desafios deve passar pela definição do
papel exacto das universidades neste domínio, na medida em que estas
assumem a maior responsabilidade na formação de investigadores, nas
diferentes fases das suas carreiras.

Actuais T endências no P anor ama da
Investigação

As novas tendências que actualmente marcam o domínio da
investigação parecem poder congregar-se em duas ideias-chave: 1) o
seu alargamento a diversos níveis 2) e a sua utilização directa na
promoção do desenvolvimento económico. Falamos de um alargamento
geográfico (do plano nacional para o internacional), disciplinar (do mono-
disciplinar para o trans/inter/multidisciplinar), de âmbito (dos fragmentos
aos programas), dos agentes (do individual para a equipa), e dos
recursos (dos pequenos laboratórios para os grandes centros de
investigação – as redes globais). E falamos de uma investigação orientada
para resultados, que não se limita aos meios académicos, proporcionando
igualmente uma via profissional.

A mudança de uma investigação tendencialmente endógena,
concentrada no meio académico, para uma investigação de âmbito mais
alargado, orientada para um mercado exógeno e suas necessidades,
tem implicações diversas na forma como se deve conceber a formação
ao nível do doutoramento. Por um lado, é necessário repensar a carreira
do investigador, de forma a possibilitar a criação de um sistema coerente
de percursos profissionais diversos, incluindo não somente o meio
académico, mas também outros sectores do mercado de trabalho (como
a indústria, o meio empresarial, organizações públicas, centros de
investigação independentes, etc.). Esta orientação implica igualmente a
criação de percursos mais estruturados entre o meio académico e a
indústria, que facilitem a mobilidade dos investigadores, para quem o
doutoramento deverá constituir apenas o primeiro passo de uma profissão
com múltiplas carreiras. Por outro lado, este alargamento exige uma
intervenção ao nível do desenvolvimento das competências e
qualificações, que devem agora ter uma outra amplitude. Finalmente,
devem também ser garantidos incentivos financeiros para os
investigadores, para as universidades e organizações de investigação

(públicas e privadas), incluindo apoio governamental.
Existem já alguns instrumentos que podem facilitar estas mudanças:

as redes de formação para a investigação e os graus conjuntos (os chamados
Eurodoutoramentos); a ERAcareer – o portal de mobilidade do investigador
(http:europa.eu.int/eracareers), que disponibiliza oportunidades de
financiamento; a ERA-MORE – a rede europeia de centros de mobilidade; o
Erasmus Mundus; e as acções Marie Curie, do Programa Quadro da União
Europeia para a Investigação. Para a criação de um enquadramento para a
carreira do investigador, estão já disponíveis alguns documentos que podem
constituir um ponto de partida, como, por exemplo, a Carta Europeia do
Investigador ou o código de procedimentos para o recrutamento do investigador.
Adicionalmente, existem ainda casos de alianças estratégicas entre as
universidades e a indústria, que podem ser tomados como referência.

O Projecto de Programas de Doutoramento da
EUA

A integração dos doutoramentos no processo de Bolonha revela a
importância da qualidade da formação de investigadores para o futuro da
sociedade do conhecimento. Existe actualmente na Europa uma grande
diversidade de regulamentos e práticas relativos à estrutura e conteúdos dos
programas de doutoramento. Estas diferenças são igualmente detectáveis
dentro de um mesmo país e em função das diversas áreas disciplinares. De
forma a possibilitar a definição de orientações para o encontro de Bergen, foi
necessário reunir algum consenso em torno de conceitos básicos e do
enquadramento das qualificações do grau de doutoramento.

Nesse sentido, e num primeiro momento, iniciou-se um levantamento
dos diversos modelos de doutoramento existentes no espaço europeu, assim
como dos seus enquadramentos, de forma a ajudar as universidades a
melhorar a qualidade da sua formação a este nível. Foi com este propósito
que a Associação Europeia de Universidades (EUA – European University
Association) lançou o “Projecto de Programas de Doutoramento”, que conta
com o apoio financeiro da Comissão Europeia.

O “Projecto de Programas de Doutoramento” foi concebido com o
objectivo genérico de contribuir para o debate sobre a formação de
investigadores no espaço europeu, através da recolha e compilação de
exemplos de boas práticas e preparação de recomendações baseadas em
experiências pioneiras. No encontro de ministros de Setembro de 2003, os
programas de doutoramento foram adoptados como o terceiro ciclo do
Processo de Bolonha, constituindo uma ligação crucial entre o espaço europeu
de ensino superior e o espaço europeu de investigação. No contexto dos
ambiciosos objectivos de Lisboa (acima mencionados), impõe-se uma análise
mais atenta dos programas de doutoramento existentes na Europa, aos níveis
da estrutura, funcionamento e qualidade, de forma a que este tipo de formação
possa dar resposta aos diferentes desafios identificados.

Em termos mais específicos, o projecto pretende: proceder à
identificação das condições essenciais para o sucesso dos programas de
doutoramento na Europa, tendo em consideração as mudanças do meio
envolvente; promover o intercâmbio de boas práticas a diversos níveis
(organizacional, administrativo, educativo, qualitativo...) dos programas de
doutoramento; contribuir para o desenvolvimento das universidades
participantes no projecto; e fomentar a cooperação e aprendizagem mútua no
desenvolvimento de programas conjuntos de doutoramento, ao nível europeu.

A recolha e análise da informação, assim como a preparação de
recomendações, estarão orientadas para um amplo leque de grupos-alvo,
incluindo as universidades europeias e outras instituições académicas com
formação para a investigação, os empregadores, os candidatos a programas
de doutoramentos e jovens pós-doc, assim como todos os agentes envolvidos
na definição de políticas de educação e investigação, aos níveis nacional e
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europeu.
O projecto conta

com a participação de 49
universidades europeias,
seleccionadas com base em
critérios específicos, como a
qualidade das candidaturas,
a experiência em formação
ao nível do doutoramento, os
temas e sua importância,
assim como considerações de
ordem geográfica. Estas
instituições encontram-se
localizadas um pouco por
toda a Europa, incluindo
Alemanha, Bélgica,
Eslovénia, Eslováquia,
Espanha, Estónia, Finlândia,
França, Grécia, Holanda,
Hungria, Irlanda, Itália,
Letónia, Lituânia, Noruega, Polónia, Portugal (Universidade de Aveiro), Reino
Unido, República Checa, Sérvia-Montenegro, Suécia e Turquia.

As actividades do projecto encontram-se a ser implementadas por
seis grupos de trabalho (6 redes internacionais, compostas por 6-10 membros),
que irão recolher e analisar informação dos diferentes contextos nacionais e
europeus sobre temas-chave relativos aos programas de doutoramento
existentes: estrutura e organização, financiamento, qualidade, práticas
inovadoras, análise comparativa de todos estes aspectos (rede de controlo),
programas conjuntos de doutoramento estabelecidos entre diferentes
universidades (rede das redes). Estas redes serão responsáveis pela
apresentação de um relatório final sobre o trabalho desenvolvido, e pela
produção de conclusões intercalares, a disseminar no âmbito de plataformas
de discussão e debate, como, por exemplo, a conferência de Maastricht
(Holanda) sobre a formação de investigadores (28-30 Outubro 2004) e o
seminário de Bolonha sobre programas de doutoramento, organizado pela
Áustria, EUA e Alemanha, em Fevereiro de 2005 (Salzsburgo, Áustria).

Algumas Propost as p ar a o ER A

Tal como previsto, em Fevereiro de 2005, no âmbito do seminário
sobre Bolonha decorrido em Salzsburgo (Áustria), os grupos de trabalho do
projecto da EUA puderam já proceder à apresentação de algumas conclusões
preliminares respeitantes à formação na Europa ao nível do doutoramento.

Após a realização dos primeiros estudos, foi desde logo possível
detectar algumas dificuldades e insuficiências que devem ser rapidamente
ultrapassadas. Para possibilitar a elaboração de recomendações, é do
entendimento dos grupos de trabalho que é necessário um conhecimento
mais profundo acerca das tradições científicas e culturais e valores dos diversos
países em estudo. O terceiro ciclo de Bolonha deve reconhecer a diversidade
dos programas de doutoramento, pelo que se deve trabalhar no sentido de
conferir uma maior transparência às oportunidades existentes dentro do ERA
e EHEA, ao nível do doutoramento, incluindo os critérios de admissão dos
candidatos e os requisitos do grau.

Em termos genéricos, os resultados destas primeiras pesquisas
apontam para a necessidade de programas de doutoramento que atinjam
uma massa crítica de investigadores e que estejam integrados no plano
institucional, com dois objectivos de base: a formação para a investigação e o
acompanhamento do projecto profissional. Isto é, o doutoramento deve ser
considerado como o terceiro ciclo da formação superior, contudo deve

igualmente constituir uma
experiência profissional. O
propósito fundamental do
doutoramento é o avanço da
investigação, devendo, no
entanto, reconhecer-se que esta
formação deve, crescentemente,
ir ao encontro de um mercado mais
amplo do que a academia.

Parece ser consensual
a ideia de que a universidade do
séc. XXI deve centrar as suas
atenções na educação ao nível do
doutoramento, na formação para
uma investigação interdisciplinar,
cooperativa e internacional. O
doutoramento é (e deve continuar
a ser) a propriedade definidora
da investigação na universidade
e em todas as instituições de ensino

superior. Por um lado, o doutoramento é entendido como constituindo o
último (terceiro) ciclo da educação formal – sublinhando o papel da
investigação nos programas do ensino superior; por outro, a formação
ao nível do doutoramento constitui a primeira fase da carreira dos
investigadores – sublinhando o papel da formação nos programas de
investigação. Só assim se poderá dar resposta às exigências da
sociedade, através da criação de conhecimentos novos, por
investigadores devidamente treinados. Na medida em que, e como já foi
referido, a função deste grau é proporcionar aos doutorados a sua
qualificação para um número crescente de actividades de investigação
no mercado de trabalho, dentro e fora do meio académico, ao desenharem
os seus programas de doutoramento, as universidades devem reconhecer
uma série de requisitos disciplinares específicos do mundo científico,
assim como as necessidades dos diversos segmentos de um
crescentemente diversificado mercado de trabalho baseado no
conhecimento. Por estas razões, entende-se que as universidades
devem proporcionar aos seus doutorandos a oportunidade de, durante
a formação, exercerem algumas actividades profissionais de curta duração
no meio empresarial.

Estas conclusões preliminares estabelecem ainda que a
atribuição do grau de doutor deve continuar a ser um monopólio da
universidade, pelo que esta é inteiramente responsável pela sua
qualidade. Ainda que a investigação desenvolvida no âmbito de um
programa de doutoramento possa ser conduzida em cooperação com
um parceiro externo (outras universidades, centros de investigação,
empresas privadas...), em última análise, a qualidade do programa em si
continua a ser da responsabilidade da universidade.

Contudo, não podemos esquecer que a responsabilidade pelo
conteúdo e formato do doutoramento implica o princípio da autonomia
universitária. Sem autonomia universitária (e financiamento suficiente),
não é possível ter programas de doutoramento de qualidade. Só um
recrutamento selectivo dos estudantes, combinado com medidas
específicas para promover a investigação e os jovens investigadores,
permite iniciar um processo contínuo de melhoria de qualidade.

Em termos genéricos, as conclusões dos grupos de trabalho
responsáveis pela análise da estrutura e funcionamento dos programas
de doutoramento apontam para o estabelecimento de um conjunto de
requisitos mínimos. Em primeiro lugar, a duração do doutoramento não
deve, em regra, exceder os 3 anos. Mesmo nos casos em que se

Mercado de Informação da 16ª Conferência Anual da EAIE
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justifique uma duração
superior, que reflicta
diferenças disciplinares, esta
não deve preferencialmente
situar-se além dos 4 anos.
Em todos os casos, o
doutoramento deve constituir
um compromisso a tempo
inteiro, com base num acordo
contratual.

Em segundo lugar,
um doutoramento deve
implicar a produção de um
trabalho escrito (tese) que
faça prova da competência do
doutorando para a
investigação. Neste sentido,
o terceiro ciclo de Bolonha deve prever medidas apropriadas para a
avaliação da investigação produzida, sob pena de desacreditar o grau.
Existe actualmente um tipo diferente de doutoramento que é já amplamente
aceite: os doutoramentos profissionais. Estes devem igualmente exigir a
produção de um trabalho escrito de investigação que, por razões de
transparência, deve ser devidamente apelidado. Em ambos os casos, a
investigação levada a cabo deve, pelo menos em parte, ocorrer num
meio académico. A tese deve ser orientada por um investigador experiente
(também ele com, pelo menos, o doutoramento), sendo que o grau só
deve ser atribuído após a sua defesa, perante pelo menos dois
professores universitários que não tenham sido orientadores da mesma.
Para além destes critérios, a mudança deve centrar-se na melhoria da
supervisão e seus regulamentos, em todas as suas vertentes. A título de
exemplo, seria interessante proporcionar aos doutorandos uma
supervisão múltipla, com o apoio de uma equipa de cientistas com
experiência em diversas áreas do conhecimento, assim como levar a
cabo sessões conjuntas para a avaliação do progresso tanto da formação
como da tese.

Localizar o doutoramento tematicamente é uma das etapas
essenciais. Esta operação permitirá abrir novos campos de investigação,
com vista à promoção da competência interdisciplinar dos doutorandos.
De facto, a investigação dever ser cada vez menos disciplinar e cada
vez mais temática (implicando diversas disciplinas). O intercâmbio
disciplinar e metodológico entre os doutorandos de diferentes áreas
pode gerar inúmeros ganhos científicos e mesmo pessoais.

Todas estas orientações implicam que a formação se oriente
para o desenvolvimento de competências disciplinares, mas também
metodológicas e trans/interdisciplinares. Os objectivos da formação devem
conduzir à construção de perfis de competências e qualificações-chave,
designadamente nos domínios da capacidade de análise e comunicação,
apresentação e publicação, assim como todas as aptidões associadas
ao intercâmbio com investigadores de outras nacionalidades. Aliás, é
consensual a ideia de que uma disciplina para as competências genéricas
é essencial, contudo esta deve assumir o peso devido no total da formação.

Quanto à creditação dos doutoramentos, entende-se que o
ECTS (Sistema Europeu de Transferência de Créditos) deve ser utilizado
para medir as competências genéricas, não se verificando, no entanto,
consenso quanto ao facto de este sistema poder ser aplicável à formação
baseada em investigação.

Finalmente, é essencial que as universidades proporcionem o
ambiente e os meios necessários à condução de uma investigação
independente, devendo esforçar-se por enquadrá-la formalmente, quer

em escolas/faculdades ou grupos de
investigação. A admissão de estudantes
estrangeiros deve assumir um papel
central em todas estas questões, já que
as tendências de alargamento passam
também pela “internacionalização em
casa”.

Este novo modelo de
organização dos doutoramentos tem
profundas implicações financeiras que
não podem ser ignoradas. As
universidades devem dispor dos recursos
apropriados e os organismos
governamentais devem estar preparados
para disponibilizar o devido apoio.

O tempo urge para as reformas
de Bolonha. As universidades devem

organizar-se em torno deste esforço comum. A Europa tem uma tradição
de excelência na investigação e inovação e, em diversas áreas, continua
a liderar o progresso científico e tecnológico. Contudo, os seus centros
de excelência encontram-se dispersos, o que inibe a produção do valor
acrescentado decorrente de uma acção concertada. Foram já lançadas
algumas iniciativas com o objectivo de promover a cooperação ao nível
europeu, mas agora é necessário reunir esforços para a construção de
um espaço europeu de investigação correspondente ao Mercado Comum
de bens e serviços. Para essa convergência, a União Europeia conta
com o contributo de todos e, em particular, com o das universidades, que
assumem neste processo um dos principais papéis.

Turim em stereo...
Sandra Familiar – Relações Internacionais - ISPV

“Experiência não é o que acontece a uma pessoa. É sim o que a pessoa faz
com o que lhe acontece.”

Aldous Huxley

Turim. Norte de Itália. Recortada pela margem esquerda do rio Po.
Rio que convive na escalada dos sons que se cruzam em transe nas ruas de
Torino. Refúgio do espaço e do tempo urbanos que perseguem os seus
habitantes.

Foram cinco dias em Turim. 15 a 19 de Setembro de 2004. Para a
participação na 16ª Conferência Anual da EAIE (European Association for
International Education).

O tempo livre para a cidade foi fugaz, as visitas a lugares de abrigo
de arte e contemplação ficaram pela informação escrita disponível e pela
curiosidade alígera dos olhares que, de passagem, buscavam os monumentos
– Duomo (catedral de estilo renascentista construída entre 1497 e 1498 e
cofre do Santo Sudário de Turim); Palazzo Carignano (dos edifícios mais
belos de Turim, foi vaidosamente erguido em 1679 pela família que lhe baptiza
o nome, por projecto do famoso arquitecto Guarino Guarini); Palazzo Reale
(projectado por Amedeo di Castellamonte, sede da família de Savóia até à
unificação de Itália); Museo Egizio (a seguir ao Museu do Cairo, assume-se
como o segundo mais importante do Mundo na cultura egípcia); Museo

Reunião de “Networking”



1414141414

dell’Automobile (Turim, casa do Grupo Fiat, acolhe história automóvel pela
mão de Carlo Biscaretti di Ruffia – fundador do Museu em 1933); Mole
Antonelliana (o propósito da sua construção foi o símbolo, da cidade, tendo
sido considerada a torre mais alta do Mundo. Hoje, alberga o Museu do
Cinema. E, na superioridade do seu topo, as perspectivas são de totalidade
– sobre Turim, e de piscar de olhos sobre regiões como Superaga e os
majestosos Alpes)... e tantos mais abrigos ficam por enumerar.

A fugacidade das horas vagas foi vivida em stereo. E porque em
stereo se ouve, se está. Como público em cenário real. Como espectador
também ele peça da cena urbana. Porque todo o som, perspectiva e movimento
são sentidos em tempo presencial.

Na banda larga da cidade de Turim, todos os adjectivos que poderão
sugestionar a dinâmica do conceito industrial e urbano  são exíguos para a
sentir. O volume chega quase ao máximo aos nossos ouvidos de curta estadia.
A impaciência majestosamente reinante nas vias urbanas, traduzida em
histéricas buzinas e gestos impiedosos dos seus condutores, é formalidade de
rotina que se deve respeitar. Inteiramente. Todavia, a simpatia de um sonante
“Buon Giorno!” que nos recebe em sorriso atencioso, seduz o mais sensível
sentido auditivo.

Os sons stereo no Centro de Conferências de Lingotto mudam de
frequência. As sintonias vão-se misturando nas nacionalidades que se
movimentam nos corredores e preenchem as salas. Um Mundo Novo.
Admirável. Os códigos linguísticos desaguam no universal Inglês. Os conceitos
das relações internacionais nos acordes do ensino superior e formação
profissional, atravessados por debates de uniformização, cedem às comuns
preocupações dos técnicos da área. Bolonha. Qualidade. Acreditação.
Mobilidade. ECTS (European Credits Transfer System). Programas
comunitários. Orçamentos.... São notas na escala de uma sinfonia que pretende
ser comum – o espaço europeu de ensino superior. E, em jeito de público,
debatem-se as dificuldades, trocam-se boas ideias, ouvem-se sugestões dos
especialistas que, oportunamente, expõem optimismo num esforço que tem
que ser de todos no objectivo mencionado.

Freneticamente, os corredores começam a corar de vida institucional.
O mercado de informação, pintado de cores, slogans, brindes e referências
alusivos às instituições que aí coabitam, apresenta-nos pessoas e sotaques
que se vão diluindo nas negociações de possíveis acordos e nas sorridentes
trocas de contactos.

Os olhares de curiosidade assaltam os nossos cartões de identificação
no sentido de encontrar alguém que, porventura, já conhecemos por e-mail,
até sabemos como cumprimentam, como se despedem, mas nunca lhes vimos
os rostos.

E em filas de almoço não se consegue desligar dos temas
internacionais que nos contextualizam em conferência anual. E, à sobremesa,
depressa se conclui que temos tanto em comum – os mesmo problemas! O
alinhamento dos procedimentos e as dificuldades de ultrapassar “ruídos” são
exactamente os mesmos, independentemente das nacionalidades. É um ponto
de partida.

Um verdadeiro exercício. A participação num evento de causas e
dúvidas comuns. E na sintonia, não só se comunga a informação que se
interioriza, mas, acima de tudo, a competência de estar, em código universal,
com os nossos vizinhos, europeus ou não. Gerem-se sorrisos e palavras,
porque, na nossa universalidade, somos culturalmente diferentes. O que nos
torna ainda mais interessantes.

E em pano de fundo italiano, se elevou mais uma banda sonora,
onde todos somos músicos. Assimilando notas de sinfonias urbanas e
conferenciais, compomos a nossa melodia que atravessa todos os nossos
sentidos em epílogo de viagem. Arrivederci Italia!

NOVO PROJECTO-PILOTO LEONARDO DA VINCI NO ISPV

WESST – Wood Energy Supply Systems
Training

Sónia Silva - Relações Internacionais - ISPV

No passado mês de Dezembro, realizou-se, nas
instalações do Instituto Superior Politécnico de Viseu (ISPV), a
primeira reunião do comité de gestão do projecto-piloto WESST,
que contou com a presença dos representantes da parceria
envolvida, a saber: três PME’s – Sylviron (Irlanda), Clark
Mactavish (Reino Unido) e VITRA (Eslovénia); quatro
instituições de ensino superior – Instituto Superior Politécnico
de Viseu (Portugal), Waterford Institute of Technology (Irlanda),
Larenstein International College (Holanda) e Oulu Polytechnic,

School of Renewable Natural Resources (Finlândia); e um
instituto de pesquisa em tecnologia da madeira - IVALSA (Itália).

Financiado pelo Programa Leonardo da Vinci, o projecto
WESST, cuja coordenação científica é, no ISPV, assegurada por
José Vicente Ferreira (Departamento de Engenharia de Madeiras,
Escola Superior de Tecnologia de Viseu), foi construído com
base no sucesso do projecto EURIS – Europeans Using
Roundwood Innovatively and Sustainably, o qual desenvolveu
um currículo acerca de novas e inovadoras utilizações de
espécies de árvores e especificações de madeira tradicionalmente
consideradas “não-comerciais”.

O objectivo do projecto WESST, que irá prolongar-se
até Setembro de 2006, é o de desenvolver e transferir as melhores
práticas de formação profissional, que deverão ser inovadoras
e relevantes, tendo em vista melhorar as capacidades e
competências das pessoas em desvantagem no mercado de
trabalho Europeu, particularmente das comunidades rurais.

O projecto possibilitará aos potenciais produtores de
energia da madeira adquirirem as competências necessárias para
uma actuação confiante no mercado de energia renovável em
desenvolvimento.

O currículo a desenvolver no âmbito de WESST irá
centrar-se nos elementos da cadeia de produção necessários
para converter resíduos e fluxos de desperdício de baixo-valor,
de operações de floresta, num combustível satisfatório para
geração de energia sustentável.

Reperesentantes na Parceria do Projecto-Piloto WESST
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Polieco II
Sandra Familiar – Relações Internacionais - ISPV

POLIECO II é um projecto coordenado pelo Instituto Superior Politécnico
de Viseu (ISPV), ao abrigo do programa comunitário Leonardo da Vinci (que
opera no domínio da formação profissional), que tem como objectivo genérico
fundamental contribuir para a promoção da consciência ecológica em diversos
sectores profissionais, em prol de uma crescente difusão e implementação da
lógica do desenvolvimento sustentável na região da Europa do Sul.

No âmbito deste projecto, o ISPV proporcionará aos bacharéis e
licenciados de todas as suas Escolas Integradas a realização de  estágios de 6
meses, em organizações localizadas em Espanha, Itália e Grécia, nas áreas
correspondentes à formação inicial dos beneficiários. A particularidade, e
simultaneamente o carácter inovador destes estágios, assenta na sua abordagem
transversal de natureza ecológica e multi/interdisciplinar. Quer isto dizer que,
independentemente do background académico do estagiário, o trabalho a
desenvolver nas organizações de acolhimento será marcado por uma orientação
que visa a formação de profissionais conscientes do carácter interdependente e
global das realidades e da importância da tranversalidade das questões ecológicas
em cada domínio/actividade profissional, numa lógica de desenvolvimento
sustentável devidamente adaptada ao contexto da Europa do Sul.

O projecto POLIECO II conhece agora os seus beneficiários.
Os primeiros a iniciarem esta jornada voam com destino às Ilhas Gregas

de Arki e Ikaria e desenvolverão a sua formação profissional integrando um grupo
de jovens investigadores estrangeiros de diferentes países, como Bélgica, Polónia,
Holanda, Espanha, França e Finlândia. Os beneficiários com destino à Grécia são
os licenciados em Engenharia do Ambiente, Glória Maria Pereira Lopes e Pedro
Manuel Reis Caprichoso, e as bacharéis, também do mesmo curso, Joana Andreia
Saraiva Mendes e Sónia Oliveira Prozil.

Espanha, pelas regiões da Galiza e Andaluzia, e Itália,  pela cidade de
Mileto, aguardam, também, a recepção dos estagiários do ISPV.

Espanha irá acolher os seguintes recém-diplomados: Telma Filipa Pereira
Alexandre e Tónia Maria Azevedo da Silva, licenciadas em Comunicação Social;
Maria Joana Correia de Albuquerque, com a licenciatura em Professores do
Ensino Básico, variante de Educação Visual e Tecnológica; e com o grau de
licenciatura em Turismo, Maria Isabel de Carvalho Ferreira, Sandra Augusta dos
Santos Marinho e Vera Lúcia Oliveira.

O sul de Itália receberá os licenciados em Comunicação Social, Luís
Ademar Correia Rodrigues e Sandra Isabel Ferraz Bastos; em Engenharia do
Ambiente, Isabel Cristina Correia Faro e Joana Maria Santareno Carvalho; em
Educação de Infância, Maria Liliana Silveira Cardoso; em Professores do Ensino
Básico, variante de Português e Inglês, Claúdia Filipa Marques Nogueira e Lúcia
Maria Ferreira Católico; em Professores do Ensino Básico, variante de Educação
Física, Ricardo José Nunes de Jesus e, finalmente, a bacharel em Turismo, Susana
Cristina Alves Costa.

O total de 19 beneficiários do Instituto Superior Politécnico de Viseu
integrará o universo de mobilidade europeia, contribuindo, assim, para a
consistência da condição de cidadão europeu num espaço sem fronteiras.

Erasmus: A Coragem de Apr ender

Rita Lopes – Relações Internacionais - ISPV

Trinta e três estudantes do Instituto Superior Politécnico
de Viseu (ISPV) aceitaram este ano lectivo o grande desafio: participar
no Programa Comunitário Sócrates/Erasmus. E, como “no meio de
qualquer dificuldade encontra-se a oportunidade” (Albert Einstein),
partiram rumo ao desconhecido ansiosos, entusiasmados... muitas
vezes receosos. Para cada um deles, desde já, os nossos parabéns.
Parabéns pela coragem e pela vontade de aprender e, sobretudo,
pelos medos superados e vencidos. Todos os que tiveram a
felicidade de ver o filme “A residencial espanhola” sabem do que se
fala...

Neste contexto de “revolução” no Ensino Superior, que
facilmente é confundida com indefinição, torna-se cada vez mais
importante estimular a participação de todos os estudantes e docentes
nas actividades de internacionalização das instituições de ensino
superior, desmistificando a ideia de que a internacionalização é uma
área destinada a meia dúzia de privilegiados. Lembremo-nos que o
processo de Bolonha é irreversível e não podemos, de maneira
nenhuma, ser apanhados desprevenidos. É por esta razão que o
trabalho conjunto com todos os estudantes deve ser valorizado
pois, sem dúvida alguma, são eles a base de todo este processo de
mudança... não existe Espaço Europeu de Ensino Superior se os
nossos alunos não estiverem perfeitamente conscientes das
vantagens que podem retirar da realização de um período de estudos
numa instituição estrangeira.

Nos últimos anos o número de estudantes do ISPV que
participam no Programa tem vindo a aumentar progressivamente e,
apesar de todos os constrangimentos orçamentais, esperamos que
este número cresça no próximo ano lectivo. Mas, como os números
têm o valor que têm (quando falamos de Educação), um dos
objectivos para o próximo ano lectivo será também um investimento
cada vez maior na melhoria dos processos de mobilidade, permitindo
aos estudantes, e à instituição, aumentar o grau de retorno das
experiências recolhidas no estrangeiro.

Não nos podemos também esquecer dos estudantes que
o ISPV recebe no âmbito do Programa – 47 durante este ano
lectivo. Oriundos das mais diversas zonas da Europa (Espanha,
França, Lituânia, Bélgica, República Checa, Hungria, etc.) eles são
uma parte fundamental no processo de internacionalização da nossa
Instituição. Mostram-nos as suas tradições, confrontam-nos com as
suas diferenças culturais e, sobretudo, tornam-nos evidente que há
também muito boas razões para estudar em Portugal. A participação
activa destes estudantes na vida institucional reveste-se ainda de
maior importância se pensarmos em todos ao alunos do ISPV que
ainda não tiveram a oportunidade, ou vontade, de serem estudantes
Erasmus, mostrando-lhes realidades e maneiras de ver o mundo
diferentes das suas, no espírito de “vá para fora cá dentro”. Para
eles o nosso muito obrigada por tudo aquilo que nos ensinam,
especialmente sobre nós próprios.

E afinal o que é ser um estudante Erasmus? É
fundamentalmente termos coragem de enfrentar desafios, a
humildade de aprender com o que nos é estranho, e regressar a
casa mais rico. As candidaturas para o próximo ano lectivo irão abrir
durante o mês de Março. O Gabinete de Relações Internacionais do
ISPV fica à espera de todos os “bravos” que aceitarem esta proposta.



Decorreu, de 15 a 19 de Novembro de 2004, nas instalações dos
Serviços Centrais do Instituto Superior Politécnico de Viseu, o Seminário de
Alta Direcção em Administração Pública.

Este evento insere-se no âmbito do contrato-programa estabelecido
entre o Ministério da Ciência, Inovação e Ensino Superior e o Politécnico de
Viseu, assinado em Junho de 2004.

O Seminário, com a duração de 35 horas, teve como entidade
responsável pela formação o Instituto Nacional de Administração (INA), instituição
com quem o Instituto Superior Politécnico de Viseu celebrou protocolo no mês
de Setembro do ano transacto.

Tendo como destinatários os dirigentes de nível intermédio e superior
da Administração, foram cerca de 50 os quadros da função pública participantes
–  presidentes de conselhos de administração; administradores hospitalares;
coordenadores de áreas educativas e sub-regiões de saúde (Viseu, Guarda
e Centro); técnicos superiores de diversas áreas, provenientes de autarquias,
Governo Civil de Viseu, Direcção Geral das Alfândegas e diferentes serviços
públicos dos distritos de Viseu e Guarda.

Seminário de Alta Dir ecção em
Administração Pública

Ana Isabel Medeiros - Departamento de Planeamento
e Gestão - ISPV

BOLSAS DE ESTUDO POR MÉRITO

Decorrido o prazo de candidatura às Bolsas, e feita a análise de 60 processos, foram distribuídas este ano, no passado dia 21
de Março, em cerimónia realizada na Aula Magna do Politécnico de Viseu, 13 Bolsas de Estudo por Mérito  aos alunos matriculados nas
escolas integradas neste Instituto.

O valor de cada Bolsa
corresponde a 1 828€/aluno.

Alunos contemplados:
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Não Periódicas
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CONTRATO-PROGRAMA

Na sequência das acções aprovadas no contrato-
programa com o Ministério da Ciência, Inovação e Ensino Superior,
o Instituto Superior Politécnico de Viseu, em 2005, concretizou a
seguinte área de intervenção:

Realização da acção “Novo Sistema de Avaliação na
Administração Pública”,  que decorreu nos Serviços Centrais nos
dias 10 e 11 de Fevereiro, e destinou-se aos avaliadores do Instituto.
Esta acção foi feita através do Instituto Nacional de Administração
(INA).

No mesmo âmbito irá ainda implementar o sistema de
controlo interno em todo o Instituto.

Para o efeito, já foram efectuadas consultas às empresas
que têm experiência nesta área, estando neste momento a decorrer
a análise das propostas que foram apresentadas.

PESSOAL NÃO DOCENTE
Formação

O Instituto Superior Politécnico de Viseu, tem vindo, ao
longo destes cinco anos, a reforçar a formação de todo o pessoal

não docente.
Tendo em conta as necessidades apresentadas pelos seus funcionários,

estão a ser realizados durante o ano de 2005, nas instalações dos Serviços Centrais,
os seguintes cursos de formação:

. Produção e Gestão da Publicidade na Administração Pública

. Reorganização, Inovação e Criatividade nos Serviços Públicos

. Encerramento de Contas

. Processo Disciplinar

. O Sistema de Avaliação e Desempenho na Administração Pública

. Processamento de Vencimentos

. O Trabalho em Equipa

. Relacionamento Interpessoal

. Auditoria e Controlo Interno na Administração Pública

. O Controlo Individual de Trabalho na Administração Pública

. Regime Jurídico da Função Pública

. O Concurso de Pessoal na Administração Pública

. Técnicas de Comunicação Escrita

. O Atendimento Telefónico e a Imagem da Organização

. Internet e Correio Electrónico

. Excel Básico e Avançado

. Powerpoint

. Word
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Euza Costa - Departamento de Documentação - ISPV

úl timas publicações recebidas

� � � � � � � � � � � 	 
 � � � � 
 
 	 � � 	 � � � � � � 	 � � � � � � � � 
 � � 	 � � � � 
 	 � 	 � � � � � � 
 � 	 � � � � � � � � 	 
 � 
 � 
 � � � � 
 
 � � � � � � � � � 	 	 � � � �� � � � � � � � � � � � �
� � � � � � � � � � � 	 
 � � � � 
 
 	 � � 	 � � � � � � 	 � � � � � � � � 
 � � 	 � � � � 
 	 � 	 � � � � � � 
 � 	 � � � � � � � � 	 
 � 
 � 
 � � � � 
 
 � � � � � � � � � 	 	 � � � �� � � � � � � � � � � � �
� � 	 � � 
 � � � � � 	 � � 	 � � 
 � � 	 � � 	 � � � � � � 
 � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � �
� � � � � � � � � � � 
  	 ! � � " � � � � � � � 
 	 � � � 	 � � � " � 
 # 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 
 �
$ " � 
 
 � � � � 
 	 � � � � % & � � 	 � � 	 " ' 	 ( � � � � � � � � # 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 
 �
) * �+ + � � 
 	 � "& 
 	 � � 	 " ' 	 � � 
 � � � � � � � � � 	 � � 
 	 � � � � � � 
 	 , 	 " '& � � " � 	 � � 	 � � � � % � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 
 �
- � . 	 � � � � 	 � � 	 � � � � * � � � 	 � � � � � � � � 
 	 � � 	 / � * � � " 	 � � 	 � � � � % � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 
 �
� � � � � � � � � � � 	 
 � � � � 
 
 	 � � 	 � � � � � � 	 � � � � � � � � 
 � � 	 � � � � 
 	 � 	 � � � � � � 
 � 	 � � � � � � � � 	 
 � 
 � 
 � � � � 
 
 � � � � � � � � � 	 	 � � � �� � � � � � � � � � � � �

 
� � � 0 / � � � � � 1 2 	 	 � � � � 	 
 � � � � � � �  ! � � � � � � � 	 
 � � � � � " � � # � � � �
� 3 � � 	 � � 	 � � � � � � 
 � 	 � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � $ % � � � � � � � � � � � 	 " � � �
) � 	 � $ � � � 	 � � 	 3 � � 	 4 5 5 6 7 4 5 5 8 � 	 � 	 � 3 � � 	 � � 	 � � � � � � 
 	 � 9 	 6 � 	 � & � � � � � � � 	 � � � � � � $ % � � � � � � � � � � � 	 " � � �
) � 	 � � � � � � � � � � � � � 
 	 � 	 : � 
 � � � � � 
 	 � � 	 3 � � � 	
	 ; 1 � 
 � � � 
 	 � � 	 � � 
 � 
 < 	

� & � � � � � � � 	 � � � � � � $ % � � � � � � � � � � � 	 " � � �

� = � � � � " 	 � � 	 3 � � � 	 ' � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � $ % � � � � � � � � � � � 	 " � � �
� � � � � � � � 
 � 	 � � � � 	 
 � � � � � � �  ! � � ( � 	 	 � � � � ( � � � � 
 � �
� 1 � > � 
 � � 	 � � � � � � � 	 
 � ? � 	 @ 	 � � � � � A B � 	 � 
 % � � � � " � 	 � � � � 	 
 � � ) � � 
 � � � � � 
 � � � �
� � � � & � � � � � � 	 � � � � 	 
 � � � * � � � � �
� � / ) � � C 	 � � + � � � � A B � � 	 � � � � 	 
 � � + � � � � � � 
 � � � � 	 � ) � � � � 	 	 � � � 	 � � � � � � � � � � � � � 	 " � � �
� � � 0 / � � � � � 1 2 	 	 � � � � 	 
 � � � � � � �  ! � � � � � � � 	 
 � � � � � " � � # � � � � �
� D � " � � � � 	 E � + � � � � � � > � � 	 ( � � � 
 � , � � � 	 
 � 
 � 
 � � ) � � � 
 % � � � � � � � � � ( � - � �
� / C � 	 D � 
 � � � 
 
 � � 	 F � � � � 	 � � 	 G H � � 	 : � � � 	 � � 	 4 5 5 8 # 	 ( � � � 
 � , � � � � 
 � � � � � � � � � � � � 	 	 � 	 � � � � � � 	 " � � . �
� � � 
 
 � � 
 	 � 	 � � � � � � 
 � 	 ' � � � � � � � � � � � ) � � 
 � � � � 	 � � � � � � � � � �
� C � � � � � � 	 � � � � 	 
 � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � 	 " � � �
� E � � � 
 � � � � � 	 � � � � 	 
 � � � � ) / � � � � � � � � � �  ! � � � � � � � � 0 	 
 � � � �
� 1 � > � 
 � � 	 : � � � � � % � " 	 � � 	 � � � � " > � 	 � � 	 ) � 
 � � " � � 	 � � � � 	 
 � � � 1 , � � � � 2 � � � � � � � � � � � � ) � � � � � � � � � � � � 	 
 � � � �
� � � � � � � � 
 � 	 � � � � 	 
 � � � � , � 	 	 ! � � � 3 � � � � � � � � � � � 3 � 	 � & � � � � 
 � 	 � � 3 2 � � 4 � � � 	 �
� � � � � � � � 
 	 ) C � � 	 ( � � � 
 � , � � � � � � � � � �  ! � � � � 	 � � � � � � � � 
 � � � 	 � � � � ) � � 
 � � � � �
� C E 1 � 	 @ 	 E � + � � � � A B � 	 � � % � � 
 � � 	 � � � � 	 
 � � � 	 	 � � � �  ! � � � , � � � 	 � � � � � � � � � � � � � ! � � � � � � � 	 � � �

� C � E ) ) C � / � 	 ' � � � � � � � 	 	 � � . � ) � � 
 � � � � 	 � � � � � � 	 
 � � � � 	 � � � �  � � � 	 � � � , � � � � � 
 � 	 � � � 
 � � � 	 � ) � � � �
+ � � � � 1 � � � �

� � 	 I � � � � � � 	 ' � � � � � � � � � � � � � � � 	 
 � � � � � $ � � � � 	 � � � � � 5 � � � � � � � � $ � � � � � 	 � � � � 2 � � � � � � � � . �
� � � � � � � � � � � 	 ( � � � 
 � , � � � � � � � � � " � � � � 	 � � �
� � � � � � " � 	 ( � � � 
 � , � � � 	 
 � 
 � 
 � � ) � � � 
 % � � � � � � � � � ) � � 
 � � � � � � �
� � / ) � � C 	 � � + � � � � A B � � 	 � � � � 	 
 � � + � � � � � � 
 � � � � 	 � ) � � � � 	 	 � � � 	 � � � � � � � � � � � � � 	 " � � �
F � � � � 	 � 
 � � � � � � � 	 � � � � 	 
 � � � � � � 	 
 � � � � � � � � 	 � 	 � � 	 � � � � 	 � � � ) � � � � 	 	 6 � 	 . �
J 9 	 F � 
 � � > � " 	 E 
 " K � � � � 	 : & � � � " � � 	 @ 	 G L 	 � 	 4 4 	 � � 	 : � � � 	 � � 	 4 5 5 8 # 	 � � � 
 � 5 � 	 � � 1 , � � � � 2 � � � � � � � � � � � � 2 % � 
 � � � �
� $ � M � � � 	 1 � � � " � 	 ' � � � � � � � � � 	 	 � � 2 % � � � � 7 � � � , � � � � �  ! � � � � + � � � �  � 	 8 � � � � � � 	 	 � � � 8 � � � , � 
 � � � �
� ) � � 	 ) � 1 1 � E � / 	 � � 	 � � � � � � � "  	 / # 	 C # � 	 � � � � 	 
 � � � � � � � � � 	 � � � � ) � � 
 � � � � �

� $ � 
 � � � � 	 � � � � 	 
 � � � 	 � � � � � + � � � � � � � � � � � � � 	 
 ! � � � � � � � 	 
 � 
 � 
 � � ) � � � 
 % � � � � � � � � � � � 	 
 � � � �
( � � � � � �

� D # 	 E # 	 � 	 D � � � � 	 � � 	 E � � � � 
 � 	 � � � � 	 
 � � ( . � � . � � � � 
 � � � 	 8 � � & � . � / � � � � � � � ! � � � � � � 	 
 � �

 

Periódicas



1818181818

A presente secção pretende ser uma recolhaA presente secção pretende ser uma recolhaA presente secção pretende ser uma recolhaA presente secção pretende ser uma recolhaA presente secção pretende ser uma recolha
mermermermermer amente indicaamente indicaamente indicaamente indicaamente indica t ivt ivt ivt ivt iv a de legisla de legisla de legisla de legisla de legisl ação com interesseação com interesseação com interesseação com interesseação com interesse
pppppararararar a o pessoal docente e não docente e pa o pessoal docente e não docente e pa o pessoal docente e não docente e pa o pessoal docente e não docente e pa o pessoal docente e não docente e p ararararar a osa osa osa osa os
alunos do ensino super ior  pol i técnico.alunos do ensino super ior  pol i técnico.alunos do ensino super ior  pol i técnico.alunos do ensino super ior  pol i técnico.alunos do ensino super ior  pol i técnico.

Raquel Cortez Vaz - Gabinete Jurídico - ISPV

Lei n.º 48/2004, de 24 de Agosto - Assembleia da República - Terceira alteração à
Lei n.º 91/2001, de 20 de Agosto (Lei de enquadramento orçamental).

Despacho nº20729/2004 (2ª Série), de 23 de Setembro - Ministério da Ciência,
Inovação e Ensino Superior - Delegação de competências da Senhora Ministra da
Ciência, Inovação e Ensino Superior nos Presidentes dos Institutos Politécnicos.

Decreto-Lei nº 231/2004 (1ª Série), de 13 de Dezembro - Presidência do Conselho
de Ministros - Estabelece as regras aplicáveis à distribuição das acções informativas
e de publicidade do Estado pelas rádios locais e pela imprensa regional.

Regulamento Interno, de 20 de Dezembro - Regulamenta a Avaliação do
Desempenho dos Trabalhadores e Dirigentes Intermédios do Instituto Superior Politécnico
de Viseu e suas unidades orgânicas.

Deliberação nº1486/2004 (2ª Série), de 23 de Dezembro - Delegação de
Competências - O Conselho Administrativo delibera delegar no Presidente do Instituto
Politécnico de Viseu.

Lei nº 55-B/2004 (I Série), de 30 de Dezembro - Assembleia da República - Aprova
o Orçamento do Estado para 2005.

Decreto Lei n.º 1/2005, de 4 de Janeiro - Presidência do Conselho de Ministros 
- Estabelece o regime de contratação pública relativa à locação e aquisição de bens,
serviços e redes de comunicações electrónicas, bem como dos equipamentos e
serviços conexos.

Portaria n.º 71/2005, de 25 de Janeiro - Ministério das Actividades Económicas
e do Trabalho, da Ciência, Inovação e Ensino Superior e da Segurança Social,
da Família e da Criança - Cria condições técnicas de medidas de curto prazo que
reforcem a eficácia do combate às situações de desemprego de longa duração e de
desemprego de jovens.

Portaria n.º 157/2005, de 8 de Fevereiro - Ministério da Educação  - Regulamenta
o processo de reconhecimento de cursos de ensino superior, universitário e politécnico
como habilitação própria para a docência.

Decreto Lei n.º 77/2005, de 13 de Abril - Ministério da segurança Social, da
Família e da Criança - Estabelece o regime jurídico de protecção social na maternidade,
paternidade e adopção no âmbito do sub-sistema previdencial de segurança social face
ao regime preconizado na legislação de trabalho vigente.

Despacho n.º 11389/2005 (2ªsérie), de 20 de Maio - Ministério da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior - Delegação de Competências nos actuais Presidentes
dos Institutos Politécnicos.

Garraiada da Agrária 2005

Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária levou a
efeito quarta edição da “festa brava” de Viseu.

A Associação de Estudantes da Escola Superior Agrária de
Viseu realizou no pretérito dia 25 de Maio a IV  Garraiada da Escola
Superior Agrária , iniciativa esta que começa já a ter alguma tradição
entre a comunidade estudantil, não só da Agrária como de toda a
Academia da cidade de Viriato.

Apesar de Viseu não ter este tipo de tradição, nem estar
inserida numa dessas zonas, podemos constatar o crescente número de
público neste evento agrário, bem como a sua participação na pega das
vacas, que são sempre o ponto alto desta grande festa.

Podemos mesmo dizer que a garraiada foi um verdadeiro
sucesso e superou as expectativas mais optimistas, contribuindo em
muito para esse êxito todos aqueles que estiveram envolvidos na sua
organização e que ajudaram esta Associação a realizar a iniciativa. Um
grande bem-haja por todo e empenho e espírito de sacrifício que
demonstraram.

O evento visa a divulgação da Escola Superior Agrária, do
Instituto Superior Politécnico de Viseu, e até da própria cidade,
divulgação esta que a Associação de Estudantes tem sempre como
objectivo nas suas actividades.

Telmo Cardoso – Presidente da Associação de Estudantes da ESA do ISPV
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Novos órgãos sociais
Associação Académica do ISPV

Assembleia-Geral
Presidente: Carlos Lopes – ESEV
1º Secretário: José Luís Costa – ESAV
2º Secretário: Ricardo Nuñez – ESTV

Direcção
Presidente: Alexandre Santos – ESTV
Vice-Presidente: Nelson Santos – ESEV
Secretário: Pedro Baptista – ESENF
Tesoureiro: Marcos Garrido – ESAV
Vogal: Paula Costa – ESTGL
Vogal: Nélson Oliveira – ESEV-PL
Vogal: José Rocha – ESAV
Vogal: Maria Nunes – ESTV

Conselho Fiscal
Presidente: Paulo Brás – ESTV
Relator: Ricardo Vale – ESTGL
Secretário: Nuno Rodrigues – ESENF
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ÚLÚLÚLÚLÚL TIMAS PROTIMAS PROTIMAS PROTIMAS PROTIMAS PRO VVVVVAS PÚBLICASAS PÚBLICASAS PÚBLICASAS PÚBLICASAS PÚBLICAS
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Esta secção de Polistécnica  pretende disponibilizar informação sobre
as provas académicas realizadas pelo corpo docente da nossa Instituição,
relevando, igualmente,  a excelência científ ica de quem tem a
responsabilidade de formar quadros superiores, p ar a a região e p ar a o
país, devidamente habilit ados p ar a um mercado cada vez mais exigente e
competitivo.

Amarílis Pereira Rocha

Nos dias 31 de Janeiro e 1 e 2 de Fevereiro, na Sala de Actos do
Instituto Superior Politécnico de Viseu, decorreram Provas Públicas para
Professora Coordenadora da Escola Superior de Enfermagem, agora designada
Escola Superior de Saúde (Portaria 216/2005, de 24 de Fevereiro), para a
Área Científica de Fundamentos de Enfermagem.

Foi candidata única a Professora Adjunta da Escola Superior de
Enfermagem, Amarílis Pereira Rocha.

Júri:
Presidente - Professor Doutor João Pedro Antas de Barros, Presidente do
Instituto Superior Politécnico de Viseu e Professor Coordenador da Escola
Superior de Educação de Viseu;
Vogais - Professora Maria Teresa dos Santos Rebelo, Professora
Coordenadora da Escola Superior de Enfermagem de Maria Fernanda
Resende, em Lisboa;
Professora Arminda Anes Pinheiro, Professora Coordenadora da Escola
Superior de Enfermagem Calouste Gulbenkian, em Braga;
Professora Ernestina Maria Veríssimo Batoca Silva, Professora Coordenadora
da Escola Superior de Enfermagem de Viseu.

A arguência das Provas foi assim distribuída:
· Apreciação e discussão do Curriculum Científico e Pedagógico – Professora
Ernestina Maria Veríssimo Batoca Silva, Professora Coordenadora da Escola
Superior de Enfermagem de Viseu;
· Apreciação e discussão da Dissertação RELAÇÃO DE AJUDA EM
ENFERMAGEM – Professora Maria Teresa dos Santos Rebelo, Professora
Coordenadora da Escola Superior de Enfermagem de Maria Fernanda
Resende, em Lisboa;
· Apresentação da lição DOR: 5º SINAL VITAL – Professora Arminda Anes
Pinheiro, Professora Coordenadora da Escola Superior de Enfermagem
Calouste Gulbenkian, em Braga;

Após as provas o júri procedeu à votação, tendo a candidata
obtido, por unanimidade, o resultado final de APROVADA.

José dos Santos Costa

Nos dias 12, 13 e 15 de Abril, na Sala de Actos do Instituto
Superior Politécnico de Viseu, decorreram Provas Públicas para Professor
Coordenador da Escola Superior de Saúde, para a Área Científica de
Administração dos Serviços de Enfermagem.

Foi candidato único o Professor Adjunto da Escola Superior
de Saúde, José dos Santos Costa.

Júri:
Presidente - Professor Doutor João Pedro Antas de Barros, Presidente
do Instituto Superior Politécnico de Viseu e Professor Coordenador da
Escola Superior de Educação de Viseu;
Vogais - Mestre Lídia do Rosário Cabral, Professora-Coordenadora da
Escola Superior de Saúde de Viseu;
Mestre Maria Manuela Frederico Ferreira, Professora-Coordenadora
da Escola Superior de Enfermagem Dr. Ângelo da Fonseca, em Coimbra,
Mestre António Fernando Salgueiro Amaral, Professor Coordenador
da Escola Superior de Enfermagem de Bissaya Barreto, em Coimbra.

A arguência das Provas foi assim distribuída:
· Apresentação e discussão da dissertação PERCEPÇÃO DE
LIDERANÇA EM ENFERMAGEM – Professora Coordenadora da
Escola Superior de Enfermagem Dr. Ângelo da Fonseca, em Coimbra,
Maria Manuela Frederico Ferreira.
· Apreciação e discussão do curriculum científico e pedagógico do
candidato – Professora Coordenadora da Escola Superior de Enfermagem
de Viseu, Lídia do Rosário Cabral.
· Apresentação da lição MÉTODOS DE DISTRIBUIÇÃO DE
TRABALHO EM ENFERMAGEM – Professor Coordenador da
Escola Superior de Enfermagem de Bissaya Barreto, em Coimbra,
António Fernando Salgueiro Amaral.

Após as provas o júri procedeu à votação, tendo o candidato
obtido, por unanimidade, o resultado final de APROVADO.

Os candidatos foram aprovados por unanimidade.
Polistécnica cumprimenta-os.

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDEESCOLA SUPERIOR DE SAÚDEESCOLA SUPERIOR DE SAÚDEESCOLA SUPERIOR DE SAÚDEESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE

OS MAIS RECENTES DOUTORAMENTOSOS MAIS RECENTES DOUTORAMENTOSOS MAIS RECENTES DOUTORAMENTOSOS MAIS RECENTES DOUTORAMENTOSOS MAIS RECENTES DOUTORAMENTOS

26 de Março de 2004
PEDRO FILIPE PEREIRA PINHEIRO DA CRUZ

DOUTORAMENTO EM FINANÇAS, BANCA EDOUTORAMENTO EM FINANÇAS, BANCA EDOUTORAMENTO EM FINANÇAS, BANCA EDOUTORAMENTO EM FINANÇAS, BANCA EDOUTORAMENTO EM FINANÇAS, BANCA E
SEGUROSSEGUROSSEGUROSSEGUROSSEGUROS

 – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING

INSTITUIÇÃO – Universidad de Salamanca
DISSERTAÇÃO – Comportamiento del Consumidor Bancario en
Internet

JÚRI:
Presidente
Prof. Rodolfo Vásquez Casielles (Universidad de Oviedo)
Vogais
Prof. Ignacio Rodrigues del Bosque (Universidad de Santander)

ESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIAESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIAESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIAESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIAESCOLA SUPERIOR DE TECNOLOGIA
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DISSERTAÇÃO – Análise dos determinantes do marketing relacional na
satisfação e fidelização de clientes. Aplicação ao Termalismo em Portugal

JÚRI:
Presidente
Prof. Dr. Manuel Alberto Ferreira (ISCTE – Instituto Superior de Ciências
do Trabalho e da Empresa)
Vogais
Prof.ª Dr.ª Minoo Farhangmehr (Universidade do Minho)
Prof. Dr. João Albino Silva (Universidade do Algarve)
Prof.ª Dr.ª Elisabeth Reis (ISCTE – Instituto Superior de Ciências do Trabalho
e da Empresa)
Prof. Dr. Paulo Rita (ISCTE – Instituto Superior de Ciências do Trabalho e
da Empresa)

(Informação disponibilizada pelo Conselho Científico da ESTV)

20 de Julho de 2004
CARLOS MANUEL  DE SOUSA ALBUQUERQUE

DOUTORAMENTO EM DOUTORAMENTO EM DOUTORAMENTO EM DOUTORAMENTO EM DOUTORAMENTO EM DESARROLLO EDESARROLLO EDESARROLLO EDESARROLLO EDESARROLLO E
INTERVENCIÓN PSICOLÓGICAINTERVENCIÓN PSICOLÓGICAINTERVENCIÓN PSICOLÓGICAINTERVENCIÓN PSICOLÓGICAINTERVENCIÓN PSICOLÓGICA

INSTITUIÇÃO – Universidad da Extremadura – Espanha
DISSERTAÇÃO – Comportamientos de Salud y de Riesgo en la Adolescencia

JÚRI:
Presidente
Prof. Doutor Francisco Miras Martinez (Universidad de Almeria)
Vogais
Prof.ª Doutora Josefa Fonte Bénaches (Universidad de Educación de Madrid)
Prof.ª Doutora Maria Isabel Fajardo Caldera (Universidad da Extremadura)
Prof.ª Doutora Maria José Rabazo Mendes (Universidad da Extremadura)
Prof. Doutor Fernando Lara Ortega (Universidad de Burgos)

20 de Julho de 2004
MARIA MADALENA JESUS CUNHA NUNES

DOUTORAMENTO EM DOUTORAMENTO EM DOUTORAMENTO EM DOUTORAMENTO EM DOUTORAMENTO EM DESARROLLO EDESARROLLO EDESARROLLO EDESARROLLO EDESARROLLO E
INTERVENCIÓN PSICOLÓGICAINTERVENCIÓN PSICOLÓGICAINTERVENCIÓN PSICOLÓGICAINTERVENCIÓN PSICOLÓGICAINTERVENCIÓN PSICOLÓGICA

INSTITUIÇÃO – Universidad da Extremadura – Espanha
DISSERTAÇÃO – Qualidade de Vida dos Diabéticos: Variáveis Psicossociais

JÚRI:
Presidente
Prof. Doutor Gonzalo Sampascual Maicas (Universidad de Educación de
Madrid)
Vogais
Prof.ª Doutora Susana Sanchéz Herrera (Universidad da Extremadura)
Prof.ª Doutora Isabel Garci Alonso (Universidad de Burgos)
Prof. Doutor Ricardo Santos de Mira (Universidad de Évora)
Prof. Doutor Fernando Lara Ortega (Universidad de Burgos)

Prof. Teodoro Luque (Universidad de Granada)
Prof.ª Libia Santos Requejo (Universidad de Salamanca)

28 de Julho de 2004
JOSÉ GASPAR SOARES FIÚZA BRANCO

DOUTORAMENTO EM ENGENHARIADOUTORAMENTO EM ENGENHARIADOUTORAMENTO EM ENGENHARIADOUTORAMENTO EM ENGENHARIADOUTORAMENTO EM ENGENHARIA
MECÂNICA E GESTÃO INDUSTRIALMECÂNICA E GESTÃO INDUSTRIALMECÂNICA E GESTÃO INDUSTRIALMECÂNICA E GESTÃO INDUSTRIALMECÂNICA E GESTÃO INDUSTRIAL

INSTITUIÇÃO – Universidade de Coimbra
DISSERTAÇÃO – Fenómenos de Transferência de Calor, Massa e
Quantidade de Movimentos à Luz da Primeira e da Segunda Leis de
Termodinâmica: Reflexão a partir da queima de partículas não esféricas

JÚRI:
Presidente
Prof. Domingos Xavier Viegas (Universidade de Coimbra)
Vogais
Prof. Carlos Manuel Pinho (Universidade do Porto)
Prof. Armando Manuel Santos (Universidade do Porto)
Prof. Jorge José Martins (Universidade do Minho)
Prof. José Leandro Campos (Universidade de Coimbra)
Prof. António Rui Figueiredo (Universidade de Coimbra)

10 de Novembro de 2004
ADELINO MENDES CABRAL TRINDADE

DOUTORAMENTO EM ENGENHARIADOUTORAMENTO EM ENGENHARIADOUTORAMENTO EM ENGENHARIADOUTORAMENTO EM ENGENHARIADOUTORAMENTO EM ENGENHARIA
MECÂNICAMECÂNICAMECÂNICAMECÂNICAMECÂNICA

 – ESPECIALIDADE DE TECNOLOGIA DE – ESPECIALIDADE DE TECNOLOGIA DE – ESPECIALIDADE DE TECNOLOGIA DE – ESPECIALIDADE DE TECNOLOGIA DE – ESPECIALIDADE DE TECNOLOGIA DE
PRODUÇÃOPRODUÇÃOPRODUÇÃOPRODUÇÃOPRODUÇÃO

INSTITUIÇÃO – Universidade de Coimbra
DISSERTAÇÃO – Indentação de Revestimentos Finos: Análise
Experimental e Simulação Numérica

JÚRI:
Presidente
Prof. Dr. António Manuel de Oliveira Gomes Martins (Universidade
de Coimbra)
Vogais
Dr. Augusto Duarte Rocha (Universidade do Porto)
Dr. Manuel Fernando Vieira (Universidade do Porto)
Dr. Abel Dias Santos (Universidade do Porto)
Dr. Filipe Miguel Dias (Universidade de Aveiro)
Dr. António Dias (Universidade de Coimbra)
Dr. Albano Augusto Carvalho (Universidade de Coimbra)
Dr. Luís Filipe Menezes (Universidade de Coimbra)
Dr.ª Dulce Maria Rodrigues (Universidade de Coimbra)
Dr. José Valdemar Fernandes (Universidade de Coimbra)

14 de Dezembro de 2004
JOAQUIM GONÇAL VES ANTUNES

DOUTORAMENTO EM GESTÃO DE EMPRESASDOUTORAMENTO EM GESTÃO DE EMPRESASDOUTORAMENTO EM GESTÃO DE EMPRESASDOUTORAMENTO EM GESTÃO DE EMPRESASDOUTORAMENTO EM GESTÃO DE EMPRESAS
 – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING – ESPECIALIZAÇÃO EM MARKETING

INSTITUIÇÃO – ISCTE – Instituto Superior de Ciências do Trabalho
e da Empresa

ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDEESCOLA SUPERIOR DE SAÚDEESCOLA SUPERIOR DE SAÚDEESCOLA SUPERIOR DE SAÚDEESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE
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Autarcas, deputados, destacadas figuras públicas da região e dirigentes das escolas integradas, docentes
e funcionários do Instituto Superior Politécnico de Viseu testemunharam no pretérito dia 31 de Janeiro, numa repleta
Sala de Actos dos Serviços Centrais e da Presidência do ISPV, um momento histórico para a Instituição, para a
região e para o país, especificamente no que esta estrutura anunciada implica na melhoria da qualidade de vida e
do bem-estar das populações.

Foi no âmbito da visita de trabalho ao Instituto Superior Politécnico de Viseu que a então Ministra da
Ciência, Inovação e Ensino Superior, Professora Doutora Maria da Graça Carvalho, anunciou, durante a sua
comunicação, a reconversão da Escola Superior de Enfermagem em Escola Superior de Saúde de Viseu.

Finalmente, e após seis anos de apresentação de diversos documentos de investigação rigorosa,
elaborados por um grupo de trabalho constituído por personalidades de reputados méritos académicos e científicos,
onde também se relevam as vontades expressas e os pareceres emitidos por todas as instituições de saúde e
autarquias da região demonstrando, inequivocamente, quer a capacidade em infra-estruturas e em experiência
científica, quer a predisposição sinérgica na edificação de uma valência realmente estruturante para o desenvolvimento
social sustentado da região e do interior do país, foi criada a Escola
Superior de Saúde de Viseu.

Esta zona do país passa agora a estar dotada de mais
uma importante infra-estrutura rumo ao desenvolvimento sustentado
que, por vezes, parece confinar-se ao litoral.

A concretização deste projecto antigo do Instituto Superior
Politécnico de Viseu, cujo início do processo remonta a Abril de
1999, vai permitir o alargamento da rede formativa para os jovens
da região que, segundo estudos efectuados, têm preferência por
cursos na área da saúde.

Do programa da visita de trabalho da Ministra constou,
ainda, a visita a Unidades Orgânicas do ISPV.

Ministra dixit

“Pólo de desenvolvimento da cidade (sobre a Escola Superior de Saúde)”
“Esta Escola abre a possibilidade de uma série de cursos tecnológicos da saúde, que serão submetidos
para análise”
“É extremamente importante adequar o ensino superior às necessidades do país”
“É urgente aumentar o pessoal qualificado, com ênfase para determinadas áreas”

“Portugal precisa de
técnicos na área da
saúde. Esta conversão garante um âmbito mais alargado a esta escola,
traz cursos de grande importância para a região e para o país”
“A  futura Escola (Superior de Saúde de Viseu) será um pólo de
desenvolvimento do ISPV e da cidade, com grande importância para o
país”

Comentário do Presidente do Politécnico de Viseu

Congratulando-se com a criação da Escola Superior de
Saúde, o líder do Politécnico beiraltino, Prof. Doutor João Pedro Antas
de Barros, garante a “enorme mais-valia para a formação que se pretende
para os jovens desta região e também do país”, enfatizando, depois:
“finalmente, temos uma Escola Superior de Saúde”, disse.

Recorde-se que este processo assenta numa reivindicação
antiga do ISPV, que apresentou então à tutela, fundamentação alicerçada
em várias valências, plasmadas no livro “Viseu também é Portugal”.
Esta obra vem no seguimento da Resolução do Conselho de Ministros
140/98, de 19 de Novembro.

MinistrMinistrMinistrMinistrMinistr a da Ciência, Inova da Ciência, Inova da Ciência, Inova da Ciência, Inova da Ciência, Inov ação e Ensino Superioração e Ensino Superioração e Ensino Superioração e Ensino Superioração e Ensino Superior
anunciaanunciaanunciaanunciaanuncia

EscolEscolEscolEscolEscol a Superior de Saúde no Politécnico dea Superior de Saúde no Politécnico dea Superior de Saúde no Politécnico dea Superior de Saúde no Politécnico dea Superior de Saúde no Politécnico de
VVVVViseuiseuiseuiseuiseu

Joaquim Amaral - ISPV
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Escola Superior deEscola Superior deEscola Superior deEscola Superior deEscola Superior de
EnfEnfEnfEnfEnf ererererer mamamamama ggggg em de em de em de em de em de VVVVV iseuiseuiseuiseuiseu

Trinta anos de uma vida a ensinar
Trinta anos num ensino muito nobre
Pouco a pouco há um tempo que descobre
Uma Escola que nasceu para formar

Nelson Martins

Em funcionamento desde Outubro de 1974, a actual ESEnfV, integrada no
Ensino Politécnico, preocupa-se em desenvolver a formação e a investigação de
modo a contribuir para a melhoria de cuidados gerais e especializados em enfermagem,
na região e no país. Os seus expoentes máximos são a construção do conhecimento
e os percursos do cuidar.

A Escola revê-se na comunidade e a comunidade reflecte a Escola. Durante
estes 30 anos, assumiu sempre um papel fundamental no “Educar” para a cidadania
criando nos seus estudantes capacidades críticas e as competências necessárias
para o bom desempenho da profissão de Enfermagem.

Dedicada à formação em Enfermagem, quer básica, quer pós-graduada,
procura formar profissionais de excelência, utilizando métodos de pesquisa e de
orientação pedagógica adequada, de modo a que possa responder às exigências
da sociedade moderna, ou seja, mais e melhores cuidados de saúde.

O corpo discente actual é o seguinte:
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Curso

CL – Curso de Licenciatura
CPLEESMO – Curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia
CHST – Curso de Técnico Superior em Higiene e Segurança no Trabalho
CCF – Curso de Complemento de Formação em Enfermagem

No âmbito das comemorações dos seus 30 anos de
existência (1974-2004) foram planeadas várias actividades
científicas e de lazer, que decorreram entre Maio e Outubro.
Destacamos a edição da Monografia “Trinta Anos de História”,
uma obra colectiva de docentes, discentes e funcionários, onde
estão registadas as principais memórias da Escola. Também a
revista Millenium se associou às comemorações dos 30 Anos
da ESEnfV e concebeu o Nº 30 com artigos de opinião e
científicos da responsabilidade do corpo docente e discente da
ESEnfV.

As actividades na Escola foram planeadas de modo
a que um dia por mês fosse dedicado a cada área da
especialidade e que passamos a descrever.

O dia 19 de Maio foi dedicado à Saúde e Bem-
Estar da Mulher.

A atitude da mulher face à maternidade é muito
variável e exige um conjunto de práticas que visam a promoção
do parto e nascimentos saudáveis, com respeito pelo processo
fisiológico e pela dinâmica de cada nascimento.

Assim, ao longo deste dia reflectimos sobre novos
contributos para cuidados de excelência à mulher ao longo do
ciclo gravídico e alertámos para a necessidade de uma prática
de enfermagem baseada na evidência científica, que permite
melhorar a qualidade de vida das populações.

1ª MESA: F ORMAR PARA CUIDAR
Moderador: Enf. António Pedro Ribe iro
��� � Medos e Limites na Relação de Ajuda
��� � Contri buto da Técnica de  Es pelhamento na Formação em Enfermagem

Prof. Doutor Luís Barbosa (Univ. Évora)
Prof. Coordenador Carlos Ferreira (E.S.E. Ângelo da Fonseca)

Moderadora: Enf. Reg ina Costa
��� � Contri butos da Investigação para o Crescimento da Enfermagem

Prof. Coordenador João Duarte
Prof. Doutor Manuel Rodrigues (E.S.E. Ângelo da Fonseca)

2ª MESA: PR OMOÇÃ O DO ALEITAMENTO MATERNO – QUE REALIDA DE?...
Moderadora: Enf. Margarida Ferre ira

Enf. Licínia Matos (Hospital S. Teotónio de Viseu, S.A.)
Enf. Aurora Melo (Hospital S. Teotónio de Viseu, S.A.)
Enf. Augusta Melo (Sub-Região de Saúde de Viseu – C. S. Vouzela)
Enf. Helena Rebelo (Sub-Região de Saúde de Viseu – C. S. Sátão)
Prof. Maria do Carmo (E. S. En fermagem de Vila Real)

3ª MESA: VIGILÂ NCIA PRÉ-NATAL – DIFERENTES OLHARES
Moderador: Enf. Ce lestino Tomás
��� � Dor – 5º Sinal Vi tal em Obste trícia

Enf. Manuel Ramos (Aveiro)
Enf. Teresa Cecílio (Aveiro)

��� � Uma Experiência Diferente – Parto na Água
Enf. Ondina (Hospital de Braga)
Prof. Virgínia Henriques (Escola Calouste Gulbenkian, Braga)

��� � Células Estaminais 
Luís Go mes

Manuela Ferreira
Ana Carolina Correia
pela comissão organizadora


